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Tabebuia ovatifolia It. Vattimo sp. nov. (Bignoniaceae) 

ítalo de Vattimo 
Pesquisador do Jardim Botânico do Rio de Janeiro e Bolsista do CNPq 

Resumo 

Continuando o estudo sobre a família Bignoniaceae, o autor encontrou uma espécie nova do gênero Tabebuia Gomes ex DC., coletada no 
Estado do Espírito Santo, a qual denominou de Tabebuia ovatifolia devido às folhas ovais que a espécie possui. 

Abstract 

The author describes a new brazilian species of Tabebuia Gomes ex DC. (Bignoniaceae): T. ovatifolia It. Vattimo, colected in the brazilian 
state of Espírito Santo. 
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Introdução 

O autor descreve uma espécie nova de folhas simples do gê-
nero Tabebuia, que ocorre em serras e também em planícies, com 
porte de arvoreta. 

Material e métodos 

0 material herborizado estudado pertence ao Jardim Botâ-
nico do Rio de Janeiro. Para o exame anatômico, usou-se a téc-
nica: 1) dissociação das epidermes pela mistura de Jeffrey (áci-
dos nítrico e crômico a 10% em partes iguais); 2) coloração: su-
dan IV ou safranina; 3) montagem de lâminas: xarope de Apathy, 
glicerina ou bálsamo-do-canadá. 

Resultados 

Tabebuia ovatifolia It. Vattimo sp. nov. 
Arbuscula foliis simplicibus ovatis (6:5 latis), margine inte-

gris, rigido-coriaceis, ápice acuminato et basi rotundata, lamina 
maiore circa 10,2 cm longa et 7,5 cm latitudine maxima, petiolo 
circa 2,8 cm longo. 

Nervus primarius superiore epidermide partim maior promi-
nens; nervi secundarii, tertiarii et quaternarii prominuli, restan-
tes inconspicui; inferiore epidermide nervi primarii, secundarii, 
tertiarii et quaternarii prominentes, restantes prominuli vel immersi 
visibiles vel non. 

Inflorescentiae contractae cymae biparae. Calyx campanu-
latus, persistens, circa 15 mm longus, lobi inaequilongi (1-3 mm 
vel 5-6 mm longi). Corolla infundibuliformis vel interdum tubulosa-
infundibuliformis, circa 6 cm longa, 5 lobis brevibus (0,6-1,3 cm). 
Antherae dithecae. Discus annularis. Fructus linearis attenuatus 
circa 15,5 cm longus et 7 mm latus (speciminis nostris). 

Trichomata: pili et squamae (elementi excretores plantarum, 
vide It. Vatt., 1980): 1) pili diminuti peltato-glanduloso-squamosi: 
multipilosa elementa — rami, folia, rachides (inflorescentiae), 
bracteae, bracteolae, pedicelli, calyces, corollae et fructus; 

Recebido em 30/11/86; aceito em 21/11/88. Fig. 1. Tabebuia ovatifolia It. Vattimo sp. nov.: folíolos, flor e fruto. 



Fig. 2. Tabebuia ovatifolia It. Vattimo sp. n.: flor. 

2) minute puberuli: elementorum citatorum; 3) axillis barbellatis 
et squamae patelliformes nigrae: axillae riervi in epidermide infe-
ra foliorum; 4) squamae pateliformes nigrae: axillae nervi primarii 
et secundariorum basi limbi, epidermides superioris foliorum; lobi 
corollarum et partes supera calycum. 

Species ad Tabebuia cassinoides (Lam ) DC. affinis foliis sim-
plicibus, sed differt praecipue Tabebuia ovatifolia It. Vattimo co-
rolla minore lobis brevibus, foliis ovatis et minoribus. T. cassinoi-
des corollam maiorem, lobis maioribus et folia elliptica, majora 
habet. 

Typus: Brasil, Espírito Santo, Nova Venécia, Serra do Cima; 
17-VIII-1965, A.P. Duarte, 8883 (Holotypus: RB). 

Material examinado 

Brasil: Espírito Santo, Nova Venécia, Serra do Cima; 
17-VIII-1965, A.P. Duarte 8883 (RB); Espírito Santo, Colatina, Rio 
Panças, 8-XII-1943, J.G. Kuhlmann 6652 (RB). 
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Padrões fitogeográficos em Bromeliaceae dos campos de altitude da floresta pluvial tropical 
costeira do Brasil, no Estado do Rio de Janeiro 

Gustavo Martinelli 

Jardim Botânico do Rio de Janeiro, Rua Pacheco Leão, n? 915, CEP 22460, Rio de Janeiro, RJ 
e 
Angela Maria Studart da Fonseca Vaz 

Jardim Botânico do Rio de J ane i ro / IBGE/DERNA/DIERN 

Resumo 

Este trabalho relaciona as espécies e variedades de Bromeliaceae ocorrentes nos campos de altitude do Estado do Rio de Janeiro, Brasil. 
Foram encontrados quatro padrões básicos de distribuição geográfica: 
1. Ampla distribuição. 2. Costa leste do Brasil. 3. Disjunção Rio de Janeiro —Minais Gerais, e 4. Endemismo para o Estado do Rio de Janeiro. 
Foram verificados os demais habitats onde ocorrem e seus respectivos hábitos. 

Abstract 

This paper enumerates the species and varieties of Bromeliaceae occuring in the altitudinal fields of Rio de Janeiro, Brazil. Four basic 
patterns of geographic distribution were found and verified the other habitats were they are represented with their respective habits. 

Introdução 

Durante o levantamento florístico que vem sendo realizado 
em áreas representativas de campos de altitude da floresta plu-
vial tropical costeira do Brasil, no Estado do Rio de Janeiro, pelo 
Jardim Botânico, teve-se a oportunidade de reunir uma coleção 
significativa de representantes da família Bromeliaceae, ao mes-
mo tempo em que se pôde verificar a sua distribuição nos diver-
sos habitats e especialmente no estrato altitudinal superior, on-
de campos e florestas estão em contato e se alternam. Com ba-
se na análise desses dados e com o objetivo de ampliar os co-
nhecimentos sobre os campos de altitude, são divulgados no pre-
sente trabalho os principais padrões de distribuição geográfica 
dos táxons dessa importante e representativa família das forma-
ções campestres. 

Os campos de altitude da floresta pluvial tropical costeira 
do Brasil ocupam, no Estado do Rio de Janeiro, áreas topográfi-
cas peculiares e restritas, devido às suas dimensões e isolamen-
to, nas partes mais elevadas das montanhas que compõem a ca-
deia costeira do leste brasileiro, constituída pela Serra do Mar, 
Serra dos Órgãos, a Nordeste do estado, e Serra da Mantiqueira 
(incluindo o maciço de Itatiaia) entre outras, com altitudes va-
riando geralmente entre 1.100 e 2.787 metros sobre o nível do mar. 

A fisionomia desses campos é litólica e campestre, adapta-
da às condições específicas locais, tais como solos rasos ou au-
sência de solos, com exposição de rochas nuas nas encostas de 
maior inclinação, onde a vegetação apresenta-se em forma de 
"ilhas". 

Alguns fatores do clima desses campos são semelhantes àos 
das florestas, diferindo no entanto em relação à temperatura, que 
tende a diminuir à medida que aumenta a altitude, e à exposição 
solar, ventos e outros fenômenos que, atuando conjuntamente, 

Recebido em 09/01/87; aceito em 14/12/88. 

conferem ao habitat um caráter xérico. 

Material e métodos 

Os padrões de distribuição fitogeográfica das espécies e va-
riedades de Bromeliaceae foram analisados a partir das coleções 
do Herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro (RB) e do Mu-
seu Nacional do Rio de Janeiro (R). Foram feitas ainda consul-
tas a trabalhos de taxonomia de Bromeliaceae, especialmente à 
Flora neotrópica (Smith & Downs: 1974, 1977 e 1977). 

Para a caracterização fitogeográfica das áreas estudadas, 
adotou-se a classificação de Hueck (1972), quanto à região flo-
restal denominada floresta pluvial tropical costeira (FPTC), 
classificando-se as "formações gramíneo-rochosas acima do li-
mite altitudinal das florestas" aí incluídas como campos de alti-
tude da floresta pluvial tropical costeira do Brasil (Martinelli et 
al., inédito). Para a conceituação de campo rupestre, adotou-se 
Joly (1970). 

Para a caracterização do tipo de endemismo, adotou-se a 
conceituação de Cain (1974), correspondente ao denominado nar-
row endemics, para táxons com amplitude ecológica reduzida a 
um só tipo de habitat, com pequenas populações, aqui traduzi-
das como endêmicos restritos. 

Consideramos o termo epífita sensu strictu, para aquelas es-
pécies que têm como hábito viver sobre outras plantas, 
separando-as das espécies rupícolas, das saxícolas e terrestres, 
analisando-as também quanto ao aspecto adaptativo, ou seja, 
espécies com tanque, sem tanque ou com raízes funcionais (Fig. 
1). 

Resultados 

1. Táxons ocorrentes nos campos de altitude do Rio de Janeiro 

Os 37 táxons levantados para o Estado do Rio de Janeiro 
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Fig. 1. Bromeliaceae dos campos de altitude da FPTC, Rio de Janeiro (Área I: Município de Petrópolis, Morro do Cuca e montanhas adjacentes. 
Área II: Município de Teresópolis, Campo das Antas e montanhas adjacentes. Área III: Municípios de Macaé e Nova Friburgo. Área IV: Município 
de Santa Maria Madalena, Pedra do Desengano e montanhas adjacentes. Área V: Municípios de Resende (RJ) e Itamonte (MG), Pico do Itatiaia 
e montanhas adjacentes. 



estão assinalados na Fig. 1, e suas respectivas localidades se en-
contram detalhadas na lista de material examinado abaixo rela-
cionada (vide também as áreas de campo de altitude estudadas 
na legenda da Fig. 1). 

Pitcairnia encholirioides L.B. Smith 
Rio de Janeiro: Santa Maria Madalena, Pedra das Flores, San-
tos Lima & Brade nf 13.249, 04/111/1934 (RB-Holotypus). 

Pitcairnia ca ri nata Mez 
Rio de Janeiro: Santa Maria Madalena, Serra da Furquilha, 1.700 
m/s.m., 04/111/1935, Santos Lima & Brade nf 14.180, (RB); Ma-
caé, Pico do Frade de Macaé, campos de altitude, 1.200 m/s.m., 
16/IX/1982, G. Martinelli nf 8.721 & C. Farney, (RB). 

Pitcairnia flammea Lindley var. flammea 
Rio de Janeiro: Teresópolis, Parque Nacional da Serra dos Ór-
gãos, caminho para a Pedra do Sino, 1.350 m/s.m., 21/X/1977, 
G. Martinelli nf 3.314 & P. Maas, (RB); Petrópolis, Araras, cami-
nho do Capoeirão, 1.000 m/s.m., 26/IX/1977, G. Martinelli nf 
3.085 etalii, (RB); ibidem, Vale das Videiras, Morro do Cuca, 1.000 
m/s.m., 18/V/1976, G. Martinelli nf 842, (RB); Rio de Janeiro, 
Gávea, (1913), Frazão s/n?, (RB); Município do Rio de Janeiro, 
Copacabana, 11/VII/1889, Schwacke n° 6.665, (RB); ibidem, Res-
tinga de Jacarepaguá, 27/VI/1961, A.P. Duarte nP 5.881, (RB); 
Angra dos Reis, 21/11/1974, R. Reitz nf 7.584, (RB). 
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Fig. 2. Padrões de distribuição: ampla distribuição na América do Sul, 
espécies de acordo com a legenda. 

Pitcairnia flammea Lindley var. corcovadensis (Wawra) L.B. Smith 
Rio de Janeiro: Teresópolis, 1917, Frazão s/nf, (RB); Santa Ma-
ria Madalena, Furquilha, VI/1933, Santos Lima nf 154, (RB); Pe-
trópolis, Vale do Bonsucesso, 27/1/1968, Sucre nf 2.207-A & P.I.S. 
Braga nf 65, (RB); Rio de Janeiro, Alto da Pedra da Gávea, 800 
m/s.m., 05/1/1969, Sucre nf 4.324 & P.I.S. Braga nf 1.277, (RB). 

Pitcairnia flammea Lindley var. glabrior L.B. Smith 
Rio de Janeiro: Itatiaia, Cascata Maromba, 1.000 m/s.m., 
15/11/1942, Brade nf 17.171, (RB); Petrópolis, Rocio, 700 m/s.m., 
13/111/1968, D. Sucre nf 2.437 & P.I.S Braga nf 315, (RB); Petró-
polis, entre Araras e Vale das Videiras, Morro do Cuca, campos 
de altitude, 1.500-1.750 m/s.m., 10/X/1979; G. Martinelli nf 6.167, 
(RB); Rio de Janeiro, Recreio dos Bandeirantes, 06/VII/1961, J.P. 
Lanna Sobrinho nf 94, (RB); Minais Gerais: Município de Ouro 
Preto, Cachoeira das Andorinhas, 1.200 m/s.m., 1/1953, J. Badi-
ni s/nf, (RB). 

Pitcairnia flammea Lindley var. pallida L.B. Smith 
Rio de Janeiro: Teresópolis, Parque Nacional da Serra dos Ór-
gãos, Rio Beija-Flor, 900-1.000 m/s.m., 17/VIII/1983, G. Marti-
nelli nf 9.303 & C. Todzia, J.F. Baumgratz, (RB); Espírito Santo: 
Vargem Alta, Fruteira, 12/XII/1956, E. Pereira nf 2.291, (RB). 

Pitcairnia glaziovii Baker 
Rio de Janeiro: Teresópolis, Posse, Topo do Morro da Antena de 
Televisão, 12/11/1968, D. Sucre nf 2.394 & P.I.S. Braga nf 237, 
(RB); Petrópolis, Araras, Morro da Pedra do Oratório, campo de 
altitude, 1.100 m/s.m., 25/IX/1982, G. Martinelli nf 8.755, (RB). 

Tillandsia gardneri Lindley 
Rio de Janeiro: Petrópolis, Araras, caminho do Capoeirão, en-
costa do Pico da Maria Comprida, 900 m/s.m., 27/111/1977, G. 
Martinelli nf 1.559, (RB); ibidem, Itaipava, Vale do Cuiabá, km 
13 da Estrada Teresópolis—Petrópolis, 700 m/s.m,, 24/IV/1977, 
G. Martinelli nf 1.656, (RB); ibidem, Araras, Morro do Cuca, 1.600 
m/s.m., 30/111/1974, G. Martinelli nf 224etali i , (RB); Cabo Frio, 
Restinga do Peró, 15/IX/1968, Sucre nf 3.655, (RB); Rio de Ja-
neiro, Restinga da Tijuca, Bosque, IX/1942, O. Machado s/nf, 
(RB); idem Rio de Janeiro, Jacarepaguá, 27/VI/1966, E. Pereira 
nf 10.488, (RB); Minais Gerais: Belo Horizonte, junto à estrada 
BR-3, cerrado, 26/VII/1959, Laboriau nf 1.016, (RB); Espírito San-
to: Guarapari, Praia do Morro, 4 m/s.m., 30/VIII/1974, G. Marti-
nelli nf 476 & L.C. Gurken, (RB); Bahia: Ilhéus, km 22 da Estra-
da Ilhéus-Itabuna, CEPEC, Quadra G, pastaria, 06/X/1981, J.L. 
Hage & E.B. dos Santos nf 1.423, (RB); BR-415, Mata Higrófila 
Sul-Baiana, 50 m/s.m., Quadra C, 05/VIII/1981, J.L. Hage & H.S. 
Brito nf 1.163, (RB); Maracás, afloramentos graníticos, campo 
rupestre-caatinga, 900 m/s.m., 15/111/1980, G. Martinelli nf 6.669 
& A.M. de Carvalho, (RB). 

Tillandsia brachyphylla Baker 
Rio de Janeiro: Rio de Janeiro, Pedra da Gávea, 40 m/s.m., 
13/XII/1966, D. Sucre nf 1.297, (RB); ibidem, vertente Sul do 
Pão de Açúcar, a partir de 200 m/s.m., nos paredões, 
17/VIII/1973, Sucre nf 10.082 & L.C, Araújo, (RB); Teresópolis, 
Serra dos Órgãos, 1.887, Moura s/nf, (R). 

Tillandsia carminea Till 
Rio de Janeiro: Teresópolis, Parque Nacional da Serra dos Ór-
gãos, Nariz do Frade, 1.700 m/s.m., 03/IX/1949, Brade nf 20.062 
& E. Pereira, (RB). 

Tillandsia stricta Solander var. stricta 
Rio de Janeiro: Teresópolis, Parque Nacional da Serra dos Ór-



gãos, Rio Beija-Flor, 1.100-1.200 m/s.m., 20/X/1977, G. Marti-
nelli n? 3.303 & P. Maas, (RB); Petrópolis, Araras, caminho do 
Capoeirão, encosta do Pico da Maria Comprida. 900 m/s.m., 
27/111/1977, G. Martinelli n? 1.560, (RB); idem, Morro do Cuca, 
1.500 m/s.m., 14/XII/1973, G. Martinelli n? 103, (RB); Cabo Frio, 
restinga entre Araruama e Maçambaba, 28/111/1978, G. Martinelli 
n? 4.090, (RB); Rio de Janeiro, estrada da Vista Chinesa, 
14/11/1945, Occhioni nP 42, (RB); idem, restinga da Tijuca, 
05//II/1946, O. Machado s/n?, (RB); idem, restinga de Jacare-
paguá, 07/V/1958, Pereira n? 3.746 & Liene, Dimitri, Duarte, (RB); 
Espírito Santo: Linhares, Reserva Biológica de Sooretama, La-
goa do Macuco, 30 m/s.m., 20/VII/1977, G. Martinelli n? 2.788, 
(RB); Bahia: Parque Nacional de Monte Pascoal, 21/111/1968, S.G. 
da Vinha n? 96 & T.S. dos Santos, (RB); Nova Viçosa, Fazenda 
Campo Grande, Mata Atlântica, 23/VII/1979, E.F. Guimarães n? 
99etal i i , (RB); Mucuri, km 5da Rodovia Mucuri—Nova Viçosa, 
restinga 10 m/s.m., 20/V/1980, L.A. Mattos Silva 765 & T.S. San-
tos, (RB); Alcobaça, rodovia Alcobaça —Prado, 7 km NO de Al-
cobaça e 1 km N da estrada do Rio Itanhentinga, 15/1/1977, R.M. 
Harley n? 17.964, (RB); Minas Gerais: Serra do Descoberto, próx. 
Rio Novo, VIII/1895, Schwacke n? 11.608, (RB); Ouro Preto, Serra 
da .Cachoeira, 09/IX/1894, Schwacke n? 10.771, (RB); São João 
da Chapada, 14/11/1947, Romariz n? 430, (RB); Santa Bárbara, 
Serra do Caraça, caminho para Tanque Grande, 19/VII/1977, G. 
Martinelli n? 2.733, (RB); Serra do Espinhaço, 7 km N de São 
João da Chapada, estrada para Campo do Sampaio, 1.150 m/s.m., 
29/111/1970, H.S. Irwin, S.F. Fonseca, R.R. Santos, J. Ramos n? 
28.569, (RB); Município de Santana do Riacho, Serra do Cipó, 
capoeira das margens do Rio Cipozinho, 1.200 m/s.m., 
26/1V/1978, G. Martinelli n? 4.277, (RB); São Paulo: Município 
de Bananal, Parque Nacional da Bocaina, 1.700 m/s.m., 
05/111/1977, G.Martinelli n? 1.122, (RB); Campos do Jordão, 
16/1/1956, s/coletor, (RB); Santa Catarina: Nova Teutônia, 
24/X/1944, Fritz Plaumann n? 593, (RB); Município de Ilhota, 
Morro do Baú, 30/1/1964, E. Pereira n? 8.772, (RB); Rio Grande 
do Sul: Passo Fundo, 20/11/1948, A. Mattos & Laboriau s/n?, 
(RB). 

Tillandsia nuptialis R. Braga & Sucre 
Rio de Janeiro: Paraibuna, Montserrat, Pedra Paraibuna, 
21/IV/1969, P.I.S. Braga n? 1.556, (RB-Holotypus). 

Tillandsia grazieíae R. Braga & Sucre 
Rio de Janeiro: Petrópolis, Estrada do Contorno de Petrópolis, 
700 m/s.m., 27/1/1968, D. Sucre n? 2.278 & P.I.S. Braga n? 136, 
(RB-Holotypus). 

Tillandsia reclinata Pereira & Martinelli 
Rio de Janeiro: Município de Petrópolis, Vale das Videiras, Mor-
ro do Cuca, Pico do Pindoba, 1.750 m/s.m., 25/IX/1980, G. Mar-
tinelli n? 7.413, (RB-Holotypus); ibidem, idem, campos de alti-
tude, 1.650 m/s.m., 15/V/1986, G. Martinelli n? 11.583 & M. Leit-
man, C. Farney, S. Pessoa, (RB). 

Tillandsia crocata (E. Morren) Baker 
Rio de Janeiro: Itatiaia, Serrados Pinheiros, IX/1903, Moreira n? 
5, (R); Paraná: Ponta Grossa, Vila Velha, 10/11/1960, E. Pereira 
n? 5.261, (RB). 

Vriesea thyrsoidea Mez 
Rio de Janeiro: Teresópolis, Campo das Antas, 2.100 m/s.m., 
Emydgio, Pessoa & Gomes s/n?, (R). 

Vriesea haematina L.B. Smith 
Rio de Janeiro: Macaé, Pico do Frade de Macaé, campos de alti-

tude, 1.300 m/s.m., 07/11/1985, G. Martinelli n? 10.644 & T. Plow-
man, C. Farney, S. Pessoa, A. Ferreira, (RB). 

Vriesea longicaulis (Baker) Mez 
Rio de Janeiro: Petrópolis, Araras, encosta do Pico da Maria Com-
prida, 1.270 m/s.m., 24/V/1976, G. Martinelli n? 852, (RB); Te-
resópolis, Parque Nacional da Serra dos Órgãos, Rio Beija-Flor, 
1.100-1.200 m/s.m., 20/X/1977, G. Martinelli n? 3.311 & P. Maas, 
(RB); Macaé, Pico do Frade de Macaé, 1.200 m/s.m., 07/11/1985, 
G. Martinelli n? 10.649 et alii, (RB); Espírito Santo: Laranja da 
Terra, 800-1.000 m/s.m., VIII/1985, E. Leme n? 716 & R. Menes-
cal, (RB); São Paulo: Serra da Bocaina, 1.700 m/s.m., 16/V/1951, 
Brade n° 21.152, (BR). 

Vriesea atra Mez 
Rio de Janeiro: Petrópolis, Vale das Videiras, Morro do Cuca, cam-
pos de altitude, 1.700 m/s.m., 29/XI/1981, G. Martinelli n? 7.793 
& E. Leme, (RB); Macaé, Pico do Frade de Macaé, transição en-
tre mata e campo de altitude, 1.200m/s.m., 16/IV/1985, G. Mar-
tinelli n? 10.711 et alii, (RB). 

Vriesea crassa Mez 
Rio de Janeiro: Petrópolis, entre Araras e Vale das Videiras, Mor-
ro do Cuca, campos de altitude, 1.700 m/s.m., 15/V/1986, G. Mar-
tinelli n? 11.587 et alii, (RB); Santa Maria Madalena, Desenga-
no, 2.000 m/s.m., 03/111/1934, Santos Lima & Brade n? 13.248, 
(RB); Minas Gerais: km 138, Estrada de Conceição, 1.300 m/sm., 
06/XII/1949, A.P. Duarte n? 2.105, (RB). 

Vriesea itatiaiae Wawra 
Rio de Janeiro: Itatiaia, Pedra Assentada, 26/11/1936, Brade n? 
15.173, (RB); Itatiaia, Parque Nacional de Itatiaia, 12/IV/1974, G. 
Martinelli n? 1.623, (RB); Macaé, campos de altitude, 1.300 
m/s.m., 07/11/1985, G. Martinelli n? 10.643 etalii, (RB). 

Vriesea hydrophora Ule 

Rio de Janeiro: Teresópolis, 30/X/1929, Brade n? 9.849, (RB). 

Vriesea vidalii L.B. Smith 
Rio de Janeiro: Teresópolis, Serra dos Órgãos, próx. do abrigo 
n? 2, VI/1952, J. Vidal - II n? 3.267, (R). 
Vriesea billbergioides E. Morren ex Mez var. subnuda L.B. Smith 
Rio de Janeiro: Teresópolis, Serra dos Órgãos, Pedra São João, 
1.700 m/s.m., 30/VIII/1940, Brade n? 16.660, (RB-lsotypus). 

Vriesea leptantha Harms 
Rio de Janeiro: Santa Maria Madalena, Alto da República, 1.600 
m/s.m., 03/111/1935, Santos Lima & Brade n? 14.179, (RB). 

Vriesea philippocoburgii Wawra 
Rio de Janeiro: Macaé, Pico do Frade de Macaé, campo de alti-
tude, 1.100 m/s.m., 16/IX/1982, G. Martinelli n? 8.743 & C. Far-
ney, (RB); Macaé, transição entre mata de altitude e campo, 1.200 
m/s.m., 16/IV/1985, C. Farney, S. Pessoa, (RB); Rio de Janeiro, 
topo do Morro Queimado, 24/IV/1963, A. Castellanos n? 23.982, 
(RB). 

Vriesea longiscapa Ule 
Rio de Janeiro: Alto da Pedra da Gávea, 800 m/s.m., 05/1/1969, 
D. Sucre n? 4.343 & P.I.S. Braga n? 1.296, (RB); Nova Friburgo, 
Morro da Caledônia, 1.300 m/s.m., 09/IV/1978, G. Martinelli n? 
4.434, (RB); Santa Maria Madalena, Rifa, 24/111/1955, E. Pereira 
n? 1.320, (RB); Macaé, Pico do Frade de Macaé, 1.100-1.200 
m/s.m., 16/IV/1982, G. Martinelli n? 8.731 & C. Farney, (RB). 

Vriesea altimontana Pereira & Martinelli 
Rio de Janeiro: Macaé, Pico do Frade de Macaé, campo de alti-



Figs. 3 e 4. Distribuição geográfica aproximadamente coincidente com 
área da FPTC, salvo exceções (v. texto e Fig. 1). 

tude, 1.100-1.200 m/s.m., 16/IX/1982, G. Martinelli n? 8.747 & 
C. Farney, (RB-Holotypus). 

Vriesea geniculata (Wawra) Wawra 
Rio de Janeiro: Itaipuaçu, Pico Alto Moirão, 17/IV/1985, R. An-
dreata 671 et alii, (RB); Rio de Janeiro, Pão de Açúcar, Pãozi-
nho, 50 m/s.m., 20/XII/1979, J.P.P. Carauta nP 3.345 & R. Ri-
beiro, (RB); ibidem, Restinga de Sernambetiba, Pedra do Pon-
tal, 06/XII/1938, Markgraf n? 3.764 & Brade, (RB); Município de 
Santa Maria Madalena, Pedra Dubois, 27/11/1935, Santos Lima 
& Brade n? 14.178, (RB). 

Vriesea regina (Vellozo) Beer 
Rio de Janeiro: Rio de Janeiro, pedra em frente à Lagoa de Ja-
carepaguá, 01/XII/1966, Sucre n? 1.307 & E. Pereira, (RB); ibi-
dem, Pedra de Itaúna, 08/1/1978, J.P.P. Carauta n? 2.810 & G. 
Martire, (RB); Município de Nova Friburgo, Pedra do Cônego, 
1/1908, Ule n? 4.654, (CORD n.v.). 

Vriesea brasiliana L.B. Smith 
Rio de Janeiro: Rio de Janeiro, Floresta da Tijuca, 27/XI/1962, 
A. Castellanos n? 23.497, (RB); Petrópolis, Fagundes, Pedro do 
Rio, 09/XI/1967, P.I.S. Braga n? 18, (RB). 

Vriesea imperialis Carrière 
Rio de Janeiro: Petrópolis, Estrada Petrópolis—Teresópolis, 
850-1.000 m/s.m., 28/IV/1977, G. Martinelli n? 1.781, (RB); ibi-
dem, Vale das Videiras, Morro do Cuca, 1.000-1.700 m/s.m., 
02/VI/1984, G. Martinelli n? 9.835 et alii, (RB). 

Fernseea itatiaiae (Wawra) Baker 
Rio de Janeiro: Resende, Parque Nacional de Itatiaia, planalto 
próximo ao Abrigo Rebouças, campo de altitude, 2.400 
m/s.m.,09/X/1981, G. Martinelli n? 7.767 & Marina Vgrnier, (RB); 
entre os municípios de Resende e Itamonte, Parque Nacional de 
Itatiaia, abrigo Rebouças, 2.000 m/s.m., 27/VI/1982, C. Farney 
n? 34, (RB). 

Neoregelia farinosa (Ule) L.B. Smith 
Rio de Janeiro: Petrópolis, Vale das Videiras, Morro do Cuca, 1.700 
m/s.m., 27/1/1983, G. Martineli n? 9.009 & E. Simonis, (RB); Es-
pírito Santo: Vitória, 14/VII/1939, Foster n? 201, (R); Laranja da 
Terra, VII/1985, E. Leme n? 683 & R. Menescal, R. Bello, R. 
Kautsky, (RB); "cultivada" no Jardim Botânico do Rio de Janei-
ro, 27/1/1943, J.G. Kuhlmann n? 6.231, (RB). 

Quesnelia lateralis Wawra 
Rio de Janeiro: Petrópolis, Rocio, Florestas sob Regime de Pre-
servação Permanente, Mata do Facão, floresta pluvial costeira de 
altitude, 1.100 m/s.m., 25/IV/1986, G. Martinelli n? 11.571, (RB); 
ibidem. Vale das Videiras, Morro do Cuca, 1.700 m/s.m., 
19/IX/1977, G. Martinelli n? 2.950, (RB); Município de Teresó-
polis, Parque Nacional da Serra dos Órgãos, caminho para a Pe-
dra do Sino, 1.450 m/s.m., 27/IV/1977, G. Martinelli n? 1.720 et 
alii, (RB). 

Billbergia amoena (Loddiges) Lindley var. viridis L.B. Smith 
Rio de Janeiro: Petrópolis, Serra da Estrela, 12/IX/1967, E. Pe-
reira n? 10.624, (RB); Cabo Frio, Morro do Gavião, 13/X/1968, 
Sucre n? 3.931, (RB); Santa Maria Madalena, 24/111/1955, E. Pe-
reira n? 1.321, (RB); Macaé, Pico do Frade de Macaé, 1.000 
m/s.m., 30/VII/1982, G. Martinelli (in C. Farney n? 61), (RB). 

Billbergia amoena (Loddiges) Lindley var. rubra M.B. Foster 
Rio de Janeiro: Petrópolis, Vale das Videiras, Morro do Cuca, 1.600 
m/s.m., 26/IX/1980, G. Martinelli nf 7.399, (RB). 
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Discussão e conclusões 

1. Padrões de distribuição geográfica e hábitos 

Entre os gêneros de Bromeliaceae ocorrentes nos campos 
de altitude da floresta costeira no Rio de Janeiro, encontraram-
se quatro padrões básicos de distribuição: 

I. Táxons com ampla distribuição, em vasta área da Améri-
ca do Sul (desde a Venezuela até a Argentina), com 
ampla distribuição também no Brasil, principalmente na 
costa leste, e em alguns Estados do Nordeste (Fig. 2): 
Tillandsia stricta var. stricta, Tillandsia crocata e a bem 
distribuída Tillandsia gardneri. São espécies que apre-
sentam hábito epifítico, saxícola ou rupícula, ocorrendo 
desde o nível do mar até 2.700 metros de altitude, com 
habitats diversos. 

II. Táxons com distribuição geográfica na costa leste do 
Brasil e também encontrados para o interior, até o Esta-
do de Minas Gerais. Esta distribuição coincide, na sua 
maior parte, com a área da floresta costeira, embora al-
guns táxons possam ocorrer em outros ambientes, co-
mo, por exemplo, no cerrado (Figs. 3 e 4). 

Pode-se verificar com clareza esse tipo de padrão, através 
da distribuição de Vriesea philippocoburgii (epífita, saxícola, ru-
pícola ou terrestre sem raiz funcional) que ocorre nos Estados 
do Rio de Janeiro, Espírito Santo, São Paulo e Santa Catarina, 
atingindo também a área da Serra do Cipó, em Minas Gerais. 

Fig. 5. Distribuição geográfica das espécies campestres e de afloramen-
tos rochosos (a estrela negra vale para as duas espécies). 

Pitcairnia flammea var. flammea e Pitcairnia flammea var. glabrior 
(saxícolas e/ou terrestres com raízes funcionais) que ocorrem nos 
campos de altitude e outros afloramentos rochosos, apresentando 
praticamente a mesma distribuição. A primeira ocorre nos Esta-
dos do Rio de Janeiro, Espírito Santo e São Paulo, enquanto a 
segunda ocorre nos Estados do Rio de Janeiro, São Paulo, Para-
ná e Minas Gerais (Fig. 3). 

Um subtipo desse padrão de distribuição, com pontos iso-
lados no Rio de Janeiro e Espírito Santo, é encontrado em Vrie-
sea longiscapa e nas espécies da subfamília Bromelioideae, tais 
como Quesnelia lateralis (em campos e/ou florestas como rupí-
cola, saxícola ou terrestre sem raiz funcional), Neoregelia farino-
sa (nos campos e também na floresta, como saxícola, epífita e/ou 
terrestre sem raiz funcional), Billbergia amoena var. viridis (cam-
pos, florestas e afloramentos rochosos, como epífita ou terrestre 
sem raiz funcional). A saxícola e/ou terrestre com raiz funcional 
Pticairnia flammea var. pallida dos campos, florestas e afloramen-
tos rochosos segue também esse mesmo padrão (Fig. 4). 

III. Táxons ocorrentes no Estado do Rio de Janeiro e no Es-
tado de Minas Gerais: Vriesea crassa e Vriesea genicula-
ta, ambas saxícolas e rupícolas em campos rupestres, 
campos de altitude e afloramentos rochosos próximos 
do mar, não ocorrendo, entretanto, em florestas (Fig. 5). 

IV. Táxons endêmicos do Rio de Janeiro. Entre os 37 tá-
xons ocorrentes, 22 são exclusivos do Estado do Rio de 
Janeiro e, destes, a metade, isto é, 11 táxons, é de ca-
sos de endemismo restrito aos campos de altitude. 
Entre,as espécies endêmicas para o Estado do Rio de Janei-

ro, podemos citar Tillandsia brachyphylla e Tillandsia carminea, 
ocorrendo em afloramentos rochosos e campos de altitude, nu-
ma faixa entre 0 a 1.700 m/s.m., o mesmo caso ocorrendo com 
Vriesea brasiliana e Vriesea regina. 

Vriesea haematina, Vriesea hydrophora, Vriesea itatiaiae, Vriesea 
leptantha, Vriesea thyrsoidea e Vriesea billbergioides var. subnu-
da (epífitas, saxícolas e/ou terrestres sem raízes funcionais) são 
comuns aos campos e florestas. Pitcairnia flammea var. corco-
vadensis (saxícola e/ou terrestre com raiz funcional) ocorre tam-
bém em afloramento rochoso. 

Dentre os táxons de endemismo restrito aos campos de al-
titude, ou seja, com amplitude ecológica estreita e específica a 
um único habitat, relacionam-se: Tillandsia reclinata, Tillandsia 
nuptialis, Tillandsia grazieíae, Vriesea atra, Vriesea altimontana, 
Vriesea imperialis e Vriesea vidalii entre as espécies da subfamí-
lia Tillandsioideae. Fernseea itatiaiae, da subfamília Bromelioideae, 
dos campos de altitude do planalto de Itatiaia e montanhas ad-
jacentes, na região limítrofe entre os Estados do Rio de Janeiro 
e Minas Gerais, apresenta-se como único caso dessa subfamília. 
Finalmente, entre a subfamília Pitcairnioideae vamos encontrar 
nos campos de altitude as espécies Pitcairnia carinata, Pitcair-
nia glaziovii e Pitcairnia encholirioides. 

2. Distribuição dos gêneros estudados de acordo com os habi-
tats que ocupam, no Estado do Rio de Janeiro 

O gênero Pitcairnia compõe-se de 15 táxons (nove espécies 
e seis variedades) ocorrentes no Estado do Rio de Janeiro; des-
tes, sete (quatro espécies e três variedades) ocorrem nos cam-
pos de altitude, 11 táxons habitam as florestas e nove ocorrem 
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Fig. 6. Gráfico com percentagens de ocorrência de táxons dos gêneros estudados, nos diferentes habitats, no Rio de Janeiro. 

nos afloramentos rochosos próximos do mar. Nenhum táxon foi 
registrado para as restingas e mangues. 

Tillandsia tem 26 táxons (22 espécies e quatro variedades), oito 
são concentrados nos campos de altitude, 15 ocorrem nas flo-
restas, nove ocorrem nas restingas, nove em afloramentos rocho-
sos próximos ao mar e apenas três em mangues. 

Vriesea apresenta 74 táxons para o Estado do Rio de Janeiro (67 
espécies e sete variedades). Destes, 17 habitam os campos de 
altitude, 57 espécies as florestas, seis são indicados para aflora-
mentos rochosos e nenhum para mangue. 

Fernseea, um pequeno gênero endêmico das regiões limítrofes 
entre os Estados do Rio de Janeiro e Minas Gerais, apresenta 
duas espécies: uma para os campos de altitude (F. itatiaiae) e 
outra para florestas (F. bocainensis). 

Neoregelia tem 25 espécies representadas na flora do Estado do 
Rio de Janeiro; destas, apenas uma ocorre nos campos de alti-
tude, 22 são habitantes das florestas e seis aparecem em restin-
gas e também em afloramentos rochosos. 

Quesnelia tem nove espécies representadas na flora do Estado 
do Rio de Janeiro. Apenas uma espécie foi coletada em campos 
de altitude, oito espécies são citadas para as florestas, duas es-
pécies para restingas e duas para os afloramentos rochosos. 

Billbergia é representado na flora do Rio de Janeiro por 17 tá-
xons (13 espécies e três variedades), sendo uma espécie com duas 
variedades para os campos de altitude, 15 táxons para as flores-
tas, sete para as restingas e dois para os afloramentos rochosos. 

Observando o gráfico de ocorrência de táxons (espécies e 
variedades) dos gêneros estudados, nos diferentes habitats (Fig. 
6), concluímos que esses táxons têm alta percentagem de distri-
buição nas florestas que circundam esses campos. Quinze espé-
cies ocorrentes nos campos de altitude estão presentes também 
nas matas adjacentes (Fig. 1). Isto pode ser explicado, em parte, 
pelo hábito das espécies que, suportando as condições extremas 

dos substratos de suporte (galhos, pedras etc.), na floresta 
podem-se adaptar às rochas nuas e ao epifitismo no habitat cam-
pestre. De fato, a maioria dessas espécies (ver Fig. 1) possui tan-
ques para armazenamento de água e nutrientes ou apresenta ou-
tros mecanismos de adaptação. 

3. As linhas evolutivas de Bromeliaceae e os gêneros ocorren-
tes nos campos de altitude 

As três subfamílias de Bromeliaceae estão representadas nos 
campos estudados. A subfamília Pitcairnioideae é representada 
pelo gênero Pitcairnia com quatro espécies, sendo três endêmi-
cas, restritas a esses campos. Segundo Smith (1934), Pitcairnia 
representa um "pico evolutivo" nessa subfamília. É um gênero 
que apresenta uma série de caracteres derivados, como ovário 
semi-ínfero e sementes com apêndice caudado, numerosas e pe-
quenas, bem adaptadas à dispersão pelo vento. Smith (1934) afir-
ma também que Pitcairnia deve ter evoluído mais recentemente 
na história das Pitcairnioideae e que sua área de ocupação é duas 
vezes maior que qualquer área de outro gênero dessa subfamí-
lia, devendo-se isto principalmente ao fato de ter tido sucesso 
em crescer na floresta pluvial tropical. Para as Tillandsioideae, 
foram apontados os gêneros Vriesea e Tillandsia. Das oito espé-
cies de Tillandsia, sete pertencem ao subgênero Anoplophytum 
e uma única a Phytarrhiza (Fig. 1). Anoplophytum e Phytarrhi-
za, segundo Smith (1962), derivam do subgênero Allardtia, oriun-
do dos Andes. Vriesea tem como centro de especiação o Estado 
do Rio de Janeiro (Smith, 1962). Bromelioideae é representada 
por quatro gêneros (Fig. 1), que correspondem à série dos repre-
sentantes com frutos bacáceos, dispersados principalmente por 
pássaros, e com seu centro de especiação no leste do Brasil 
(Smith, 1962). 

Durante um levantamento floristico realizado nos campos 
de altitude do Morro do Cuca e montanhas adjacentes, no mu-
nicípio de Petrópolis (Martinelli et al., inédito), foram detectados 
vários táxons, tais como Glaziophyton mirabile (Gramineae), 



Worsleya raynerí (Amary l l idaceae) , Prepusa connata (Gent iana-
ceae), de d ist r ibuição restrita, caracterizados c o m o endemismos 
rel ictuais (McLure, 1973, Soders t rom & Calderon, 1974, Traub & 
Moldenke, 1949 e Mart inel l i , 1984), semelhantes aos casos de-
tec tados por Kubi tzk i (1975), por exemplo, nos gêneros Davilla 
e Hernandia. Para as Bromel iaceae estudadas, ao contrár io, tan-
to em relação aos endemismos quan to à posição f i logenét ica dos 
gêneros na famíl ia, parece provável que houve uma ocupação 
mais recente dos campos de alt i tude, a part ir de ancestrais or iun-
dos das f lorestas vizinhas. Faltam ainda es tudos no c a m p o da 
dispersão das sementes e da evo lução a níveis especí f icos; no 
entanto , dados aqui levantados conco rdam aprox imadamente 
c o m o postu lado de McWi l l iams in Smi th & D o w n s (1974:41) para 

a subfamíl ia Ti l landsioideae, o qual , e m parte, sugere a o r igem 
de xeróf i tas ext remas a part ir de epíf i tas mesofí t icas. 

As Bromeliaceae, por suas característ icas e por sua distr i-
bu ição geográf ica, são u m impor tan te g r u p o para o es tudo do 
in ter- re lac ionamento e da evo lução c a m p o / m a t a , assim c o m o os 
campos de a l t i tude precisam ser mais bem estudados, do p o n t o 
de vista de sua f lora, c o m o " i l h a s " que são, cercadas pelo c in tu-
rão das matas adjacentes. 
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Resumo 

Neste trabalho os autores apresentam os dados obtidos nas observações realizadas sobre a ecologia da polinização e biologia da reprodução 
de Miconia stenostachya DC., referentes aos espécimes cultivados no Parque do Jardim Botânico do Rio de Janeiro. Acredita-se que nessa 
espécie o sistema de reprodução efetivo seja a apomixia por agamospermia, e que a ocorrência de reprodução alogàmica seja uma possibilidade 
muito remota. 

Suas flores possuem atributos melitófilos, tendo anteras com 90 a 95% de grãos de pólen estéreis e recebendo poucas visitas das abelhas 
em busca do alimento, quando ocorre, então, a polinização do tipo "vibrát i l " e "ordenha", esternotribo, pelas abelhas Trigona (Trigona1 
trinidadensis (Pruv.) e Mehpona fasciata scutellaris (Lat.). Não ocorre divisão de trabalho nas anteras de diferentes tamanhos, e a mudança de 
cor das peças florais não se dá por polinização ou por fecundação e, provavelmente, está relacionada com a fisiologia da planta. 

Abstract 

In this paper the authors present some data about the pollination, ecology and reproduction biology of Miconia stenostachya DC. f rom 
plants cultivated in Jardim Botânico do Rio de Janeiro. It's believed that in this species the efective reproduction system is the apomixy by 
agamospermy, and that the occurrence of alogamy is a remote possibility. 

Their f lowers possess mellitophilic characters and anthers wi th 90-95% of sterile pollen, receiving few visits by bees to collect pollen as 
food. When poll ination occurs it is sternotribic and of the "vibrati le" or "m i l k ing" type to extract pollen from the poricidal anthers by bee 
Trigona (Trigona) trinidadensis Pruv. and Melipona fasciata scutellaris Lat. In the two types of the anthers there is no separation of funct ion in 
pollination and the change of colour of the floral parts is not related to pollination or fecundation, but possibly to the physiology of the plant. 

Introdução 

As flores e as inflorescências das Melastomatáceas geralmen-
te despertam logo nos estudiosos um grande interesse científi-
co, não só pela sua peculiar morfologia, como pela beleza, har-
monia e uniformidade das estruturas florais. Pelos relatos de Knuth 
(1906 e 1908) e Ziegler (1925), observações de algumas dessas 
flores em seus habitats naturais já eram feitas desde os tempos 
de Darwin, Fritz e Hermann Müller, relatando suas interações com 
animais visitantes, freqüentemente polinizadores. 

Muito pouco se conhece a respeito da ecologia da poliniza-
ção e a biologia da reprodução das Melastomatáceas brasileiras, 
e por essa razão apresentamos, neste trabalho, nossos estudos 
para Miconia stenostachya DC., a fim de trazer uma contribui-
ção para um melhor conhecimento do gênero e, conseqüente-
mente, de suas espécies e da polinização nessa família. 

Miconia Ruiz & Pav. é um gênero bem representado na flo-
ra do Estado do Rio de Janeiro, e dispõe-se de informação es-
cassa sobre esses temas. Procura-se, então, assinalar não só os 
dados obtidos das observações realizadas sobre biologia, mor-
fologia e sistema de reprodução dessa espécie, como também 
o comportamento dos animais visitantes, polinizadores ou 
não-polinizadores. 

Recebido em 10/07/87; aceito em 01/09/87. 

Histórico 

As primeiras observações sobre a ecologia da polinização 
e dados relativos à biologia da reprodução se devem a Darwin, 
Fritz Müller, Ludwig e Hermann Müller, segundo os relatos de 
Knuth (1906 e 1908) e Ziegler (1925). 

Knuth (loc. cit.) menciona para as Melastomatáceas flores 
com dois tipos de estames, possuindo anteras com diferentes 
formas e cor. Entre outros gêneros cita Heeria, no qual as ante-
ras nutritivas são as menores, de cor amarela, enquanto os esta-
mes reprodutivos e o estilete são de cor vermelha, passando a 
violeta. Relaciona a disposição dos estames na flor com as abe-
lhas de grande porte dos gêneros Bombus e Xylocopa, e assina-
la que o contraste da cor dos estames serve não só como indica-
dor de alimento, mas também para guiar o visitante na direção 
correta. 

Nessas mesmas obras Knuth faz também referência à ob-
servação de Ludwig para Pleroma sellowianum, assinalando-a co-
mo um exemplo marcante de mudança de cor das peças florais 
— elas primeiro são brancas e posteriormente vermelho-
purpúreas. Para as espécies Centradenia floribunda, Rhexia glan-
dulosa, Monochaetum ensiferum e espécies do gênero Pleroma, 
esse autor cita que Darwin descreveu-as como auto-incompatí-
veis. 

De acordo com Ziegler (loc. cit.), Darwin, além de observar 
o dimorfismo das anteras em Melastomatáceas, polinizou suas 
flores com pólen dos dois tipos de anteras, constatando que as 



das anteras maiores, vermelhas, produziam sementes malforma-
das, e estas, por sua vez, plantas de pequeno porte. Observan-
do o gênero Monochaetum, descobre também o movimento fei-
to pelo estilete. 

Fritz Müller e H.O. Forbes (apudZiegler, loc. c/f.) descrevem 
o processo de polinização em Heeria por abelhas dos gêneros 
Bombus e Xylocopa. 

Ziegler, ainda nessa mesma obra, descreve também um mé-
todo de coleta e transporte de pólen por abelhas, em Monochae-
tum ensiferum, e menciona a grande freqüência de formigas em 
espécies do gênero Bertolonia e em Calvoa orientalis, principal-
mente nas flores, que estavam perfuradas ou danificadas. Ques-
tiona, porém, a possibilidade da participação de formigas na po-
linização de tais espécies. Após seus experimentos de autoga-
mia induzida, realizados nessas espécies em estufas e que leva-
ram à formação de frutos, conclui pela não-participação desses 
insetos no processo de polinização. Mais diante, esse autor dis-
corda de Troll, que afirmou serem as anteras pequenas de Mo-
nochaetum hirtum estéreis, pois constata que a germinação dos 
grãos de pólen dessas mesmas anteras se dá tão rapidamente 
quanto os das anteras maiores. Acrescenta ainda que obteve boas 
sementes dos frutos formados e que elas tiveram maior germi-
nabilidade, fornecendo, assim, um maior número de plântulas do 
que aquelas originadas da fecundação com pólens das anteras 
maiores, o que vem a discordar da opinião de Darwin. Conclui, 
ao final, que a explicação para o significado biológico da hete-
roanteria nas Melastomatáceas está relacionado, pelo menos, com 
a cor. 

Percival (1965) assinala para Purpurella cleistoflora o fenô-
meno da cleistogamia e informa que essa espécie apresenta uma 
curiosa biologia floral, onde os pilhadores (abelhas) forçam a en-
trada na flor, fazendo então a polinização no estigma; conclui 
ser um raro caso em que a potencialidade de fecundação cruza-
da não está perdida. Nessa mesma obra a autora cita para Me-
lastoma malabathricum e espécies afins estames nutritivos com 
grãos de pólen não-viáveis e estames reprodutivos com grãos de 
pólen férteis, bem como o comportamento da abelha do gênero 
Xylocopa na flor, ao retirar o alimento com as suas peças bucais 
e os fenômenos da vibração para retirada de pólen dos estames 
férteis. 

Laroca (1970) descreve a coleta de pólen das anteras tubu-
losas dos gêneros Tibouchina, Rhynchanthera e Tococa, incluindo 
outras espécies de abelhas que adotam o método da vibração. 
Observa duas abelhas "mordedeiras" (Trigonini) coletanto pólen 
das anteras de Tibouchina pilosa e descreve, ainda, um novo mé-
todo usado por Trigona fulvivestris guianae Cook, para retirar o 
pólen das anteras de Tibouchina clavata, T. trichopoda e 
sellowiana. 

Faegri & Pijl (1971) fazem referência ao mecanismo de aber-
tura de anteras poricidas, das quais muitas se incluem numa sín-
drome específica de polinização, encontrada em Rhododendron 
e em muitas Melastomatáceas, onde o pólen é comprimido ou 
arremessado. Salientam o grande desenvolvimento do conecti-
vo para essa família, relacionando-o com uma definida função 
durante as visitas dos insetos. Mencionam, ainda, o comporta-
mento da abelha do gênero Xylocopa em Melastoma e Cassia, 
que utiliza a vibração das asas para retirar os grãos de pólen, sa-
bendo diferenciar também os dois tipos de anteras: a de alimen-
tação e a de polinização. 

Proctor & Yeo (1675) citam o dimorfismo dos estames, ilus-
trado no gênero Tibouchina, onde, em geral, o estame de repro-
dução possui cor similar às das pétalas (rosa ou purpúrea), en-
quanto o de nutrição é amarelo; faz referência também ao arran-
jo dos estames e estilete em relação ao inseto visitante. 

Almeida (1977), estudando a sistemática do gênero Centra-
denia, apresenta informações sobre o sistema de reprodução des-
se gênero, obtidas em experimentos de autogamia induzida e apo-
mixia e em observações sobre a polinização natural de C. gran-
difolia subsp. grandifolia e C. paradoxa. Tendo como objetivo tes-
tar a autocompatibilidade e a apomixia, os resultados obtidos lhe 
sugerem que apenas C. paradoxa é autocompatível e que a apo-
mixia nãp é um mecanismo empregado por esses dois táxons. 

Nessa mesma obra, Almeida descreve para C. grandifolia dois 
tipos de estames no que diz respeito à forma e à cor; cita a rela-
ção espacial das peças florais, principalmente a posição do esti-
lete e dos estames que, juntamente com a natureza poricida da 
antera, lhe sugerem que, para uma polinização, o sistema de re-
produção muito dependerá de uma manipulação biótica. Nessa 
espécie a atração das abelhas deve-se à cor amarela das anteras 

' menores e dos apêndices das maiores; a retirada do pólen é feita 
por uma abelha do gênero Bombus através do processo de vi-
bração. Ele ainda menciona que as anteras possuem duas im-
portantes funções em virtude do dimorfismo do androceu: as me-
nores, como atrativas, e as maiores para a polinização; não en-
contra, porém, redução significativa na viabilidade do pólen en-
tre esses dois tipos de anteras, em qualquer flor dessa espécie. 

O mesmo autor menciona também que em C. paradoxa as 
anteras amarelas subiguais, com o conectivo e o apêndice mui-
to reduzidos, dispõem-se como um cone em torno do estilete 
ereto, o qual se prolonga um pouco além do ápice das anteras. 
Assinala que essa característica, juntamente com a posição in-
clinada das flores e a maturação homogâmica dos órgãos flo-
rais, são favoráveis à autogamia. 

Pijl (apud Fontenelle, 1979) propõe que os dois tipos de pó-
len em Melastoma e Cassia podem, às vezes, ser transportados 
separadamente. 

Renner (1984a e b) apresenta e discute a fenologia, a biolo-
gia da polinização e os sistemas de reprodução de Melastomatá-
ceas amazônicas, entre as quais M. stenostachya [loc. cit. b). 
Afirma que muitas espécies apresentam um mecanismo floral de 
fecundação cruzada junto com um sistema de reprodução auto-
compatível, e que a auto-incompatibilidade parece ter uma ocor-
rência esporádica na família. Menciona que a formação apomíti-
ca de sementes é freqüente em habitats perturbados, e que um 
alto número de espécies agamospérmicas é encontrado na sa-
vana e em vegetação perturbada de solo arenoso, indicando que 
a apomixia deve ser importante nesses habitats. Nesse caso, as 
espécies possuem anteras quase vazias ou contêm uma alta per-
centagem de pólen estéril. Assinala, também, que a maioria das 
polinizações é do tipo esternotribo. 

Material e métodos 

Os vários indivíduos de Miconia stenostachya estudados 
encontram-se cultivados no Parque do Jardim Botânico do Rio 
de Janeiro, seção 37, canteiro A. 

As observações se realizaram diariamente num período de 
26 meses (agosto de 1981 a março de 1983, março a maio de 1985 
e fevereiro a abril de 1986), registrando-se informações como es-



tádios e número de botões, flores e frutos; duração, forma e co-
loração da flor; desenvolvimento dos vários estádios das inflo-
rescências; localização e tipo de alimento; horário e período de 
duração da antese. 

Nos estudos sobre o sistema de reprodução ensacaram-se 
botões isolados e inflorescências ainda em botões, a fim de se 
evitar contaminarão. Fizeram-se experimentos para testar auto-
gamia espontânea e induzida, alogamia (geitonogamia e xeno-
gamia) e a^omixia. Obtiveram-se, ainda, dados sobre o sistema 
reprodutivo através das inflorescências mantidas sob controle (en-
sacadas em estádios jovens) e daquelas referentes à polinização 
natural. 

Foram obtidos o número total de flores e frutos e o número 
médio diário de flores abertas por inflorescências, de um mesmo 
indivíduo, acompanhando-se o desenvolvimento de 20 inflores-
cências durante um período de 60 dias consecutivos e registrando-
se, diariamente, a presença de botões florais rudimentares, o nú-
mero dos botões desenvolvidos, flores abertas e murchas, ová-
rio em desenvolvimento, cicatrizes de botões e de flores e o nú-
mero de frutos. 

Considerou-se como estádio final de maturação da inflores-
cência aquele em que não havia botão algum para se desenvol 
ver, embora já se observasse início da formação de alguns fru-
tos. Entretanto, em quatro inflorescências observava-se, ainda, 
a presença de botões florais rudimentares nas extremidades de 
alguns ramos que, nessa fase, são impossíveis de ser contados; 
por outro lado, eles logo feneciam, não sendo, portanto, consi-
derados na contagem final e assinalando-se apenas a sua 
ocorrência. 

Considerou-se a antese como o período que compreende 
toda a abertura da flor, ou seja, desde os primeiros momentos 
de separação das pétalas até o posicionamento característico das 
estruturas florais, permitindo o pouso de seus primeiros visitan-
tes, polinizadores ou não-polinizadores. 

Para verificar a viabilidade polínica utilizaram-se as técnicas 
do verde malaquita (Alexander, 1980) e do carmim acético (Radfr-
de et al., 1974), em pólen retirado na pré-antese, antese e 
pós-antese. 

Para análise dos grãos de pólen usou-se o método da ace-
tólise e de Wodehouse modificado por Labouriau (Labouriau, 
1973). A nomenclatura usada baseou-se no glossário polinológi-
co de Barth (1965) e de Labouriau [loc. cit.). 

Nos testes de germinação dos grãos de pólen usou-se solu-
ção açucarada em concentração crescente (10%, 20% e 50%) 
ou mistura desidratada de amido de batata, dextrose e ágar (co-
mumente utilizada para cultura de fungos), sendo as observa-
ções feitas de hora em hora, num período de 24 horas; entretan-
to, esses meios de cultura não possibilitaram resultados satisfa-
tórios. Prepararam-se, então, lâminas com estiletes de flores co-
letadas após os experimentos de autogamia induzida e alogamia 
e após polinização natural. Os estiletes foram corados com fuc-
sina básica, e os grãos de pólen germinados devidamente 
esquematizados. 

Para detectar a presença de néctar utilizou-se o teste de Feh-
ling (McLean & Cook, 1958). 

O local de emissão de odor foi detectado pelo teste de ver-
melho neutro (Vogel, 1963). 

Nesse estudo dos comportamentos dos visitantes foram fei-
tas observações visuais, registrando-as e documentando-as fo-
tograficamente. Durante as visitas anotaram-se seu tempo de du-

ração e freqüência, bem como o tipo de alimento procurado e 
seus resultados (polinização, pilhagem e/ou danos). 

Na captura dos insetos usou-se uma rede automológica de 
malha fina, sendo alguns deles colocados em formol a 3% e ou-
tros conservados em naftalina e, posteriormente, enviados aos 
especialistas para identificação. 

Realizaram-se os desenhos em microscóspio óptico e este-
reoscópio Willd, com câmara clara em diferentes aumentos. 

Resultados 

1. Morfologia floral 

Miconia stenostachya é um arbusto de 1,75-2,20 m de altu-
ra (Fig. 1 a), apresentando inflorescências em tirsos terminais (Fig. 
1 b). Flores subsésseis, hermafroditas, pentâmeras, diplostêmo-
nes, de 5,0-7,5 mm de comprimento, com o cálice e o hipanto 
revestidos de diminutos pêlos estrelados, nectaríferos, nos bor-
dos (Figs. 3 a, b, d) e papilas com cutícula estriada (Fig. 3 c). 

As flores encontram-se, na sua maioria, em posição obliqua-
mente ascendente e, às vezes, eretas. Quanto à coloração, ocor-
re uma mudança gradual nas peças florais, tanto nos diversos 
estádios de desenvolvimento dos botões como após a antese. 

As pétalas, ao final da antese, apresentam-se patentes, 
tornando-se, posteriormente, reflexas. 

Os estames são de dois tamanhos (Figs. 3 e, g) alternados; 
anteras maiores levemente encurvadas e as menores curvadas; 
conectivo espessado, curtamente bilobado na base. No botão eles 
se encontram dobrados (Fig. 2 h) com as anteras justapostas em 
torno do estilete, o qual já apresenta o estigma excêntrico e, em 
um estádio mais adiantado do botão, exserto (Figs. 2 a-e). Quando 
exsertos, os estames podem ser de cor amarela ou vermelha e, 
nesse caso, os botões caem facilmente ou, após a antese, eles 
se encontram com as anteras abaixadas e os filetes inclinados 
lateralmente. 

Logo após a abertura de um botão com os estames de cor 
amarela, estes tornam-se exsertos, ficando em posição ereta, e 
o estilete se evidencia, inclinando-se lateralmente, com o estig-
ma excêntrico, atingindo uma distância de 6,0-6,5 mm do eixo 
da flor (Fig. 2 fl. A medida que a flor emadurece, os filetes 
inclinam-se lateralmente no sentido oposto ao do estilete (Fig. 
2 g) e as anteras tomam-se levemente reflexas. Concomitante-
mente, observa-se uma mudança gradual na coloração dos es-
tames, passando de amarelo a vermelho. 

Em relação às anteras, nota-se que as maiores apresentam 
deiscência introrsa (com o poro na face ventral — Fig. 3 fl e as 
menores deiscência extrorsa (com o poro na face dorsal — Fig. 
3 h). Quanto à coloração, os lóculos de ambas as anteras são 
sempre amarelos, e o conectivo, que inicialmente é amarelo, passa 
gradativamente a alaranjado-vermelho-vinoso. 

No botão, cujo estilete encontra-se levemente exserto, os 
poros de ambos os tipos de anteras já estão abertos, embora 
aquele não apresente sinal se receptividade (exsudação). 

Tanto nas anteras maiores como nas menores, não se ob-
serva diferença no que diz respeito à quantidade de grãos de 
pólen. 

Quando a flor atinge a fase de senescência, as anteras es-
tão reflexas, com o estilete alcançando o ponto máximo de incli-
nação; o estigma e o ponto médio do androceu são eqüidistan-
tes do eixo da flor, variando esta distância de 7,0 a 8,0 mm (Fig. 
2 g). 



Fig. 1: a — hábito de M. stenostachya; b — detalhe da inflorescência de M. stenostachya; c — abelha Melipona fasciata scutellaris 
(Lat.); d — abelha Trigona (Trigona) trinidadensis (Pruv.); e — flor de M. stenostachya sendo polinizada pela abelha Trigona (Trigona) 
trinidadensis (Pruv.). 



Fig. 2: a-e — diferentes estádios de maturação do botão floral; f — flor cujos estames são de cor amarela; g — flor cujos estames 
são de cor vermelha; h — estames dobrados no botão (Escala = 1 mm). 



Fig. 3: a-b — pétalas evidenciando as emergências glandulares nos bordos; c — papilas com cutícula estriada nas células epidérmicas 
das pétalas; d — detalhe da emergência glandular; e — estame maior; f — detalhe da antera maior, evidenciando o poro na face 
ventral; g — estame menor; h — detalhe da antera menor evidenciando o poro na face dorsal; i-j — frutos; k — sementes (Escalas: 
a-b, e-k = 1 mm; c-d = 0,4 mm). 



Tabela 1: Produção de flores e frutos por inflorescência em um 
indivíduo de M. stenostachya. 

INFIJORESCÊNCIA TOTAL 
DE FLORES 

TOTAL 
DE FRUTOS 

PERCENTAGEM DE 
SUCESSO (%) 

A 143 64 45 
B** 95 57 60 

c 102 45 44 

D* * 182 86 47 

E 92 26 28 

F 110 42 38 

G** 233 90 39 

H 189 93 49 

1 127 38 30 

J 112 45 40 

K 132 93 70 

L 138 82 59 

M 136 66 48 

N 136 63 46 

0 169 73 43 

P 79 24 30 

Q 176 84 48 

R 94 47 50 

S " 172 64 37 

T 162 61 38 

TOTAL: 2.779 1.243 44,7 

OBS.: Dados observados no final da maturação da inflorescência. 
* Inflorescências que ainda apresentavam botões rudimentares na ex-

tremidade dos ramos. 

A deiscência das anteras ocorre no botão, não sendo simul-
tânea com a receptividade do estigma, que vem a acontecer quan-
do o estilete já está bem exserto, num estádio mais desenvolvi-
do do botão. Pode-se dizer que a receptividade permanece até 
°s estames alterarem sua posição e cor na flor. 

O odor é imperceptível em qualquer fase da vida da flor. Atra-
vés do teste de vermelho neutro, constata-se que as pétalas, o 
cálice, o hipanto, o ápice, a base das anteras, do ápice dos co-
nectivos, reagem positivamente, levando a supor que essas es-
truturas liberam odor. 

0 néctar é produzido na base do conectivo, nas emergên-
cias glandulares e nos pêlos estrelados do cálice e hipanto. 

Os frutos (Figs. 3 i, j) permanecem esverdeados até a ma-
nutenção, quando, então, adquirem a cor roxa-enegrecida. Nes-
sa espécie ocorre poliembrionia, podendo as sementes (Fig. 3 

apresentar de um a três embriões diferenciados em cotilédo-
nes e eixo hipocótico-radícula. 

2. Antese 

As flores iniciam a abertura por volta das 21h, quando se 
observa uma leve separação das pétalas no ápice. Cerca de duas 
horas após, essa separação se acentua e já se pode visualizar os 
estames ainda dobrados, o estilete levemente curvo no ápice e 
o estigma exserto; as pétalas estão mais afastadas entre si, po-

rém ainda dispostas como na pré-floração, ou seja, de maneira 
torcida. 

A partir dessa etapa o processo parece ser mais moroso. O 
progressivo e vagaroso afastamento das pétalas entre si ocorre, 
agora, simultaneamente ao movimento de ereção dos estames; 
estes, que se encontravam encurvados, começam a erguer as an-
teras, a iniciar por um estame com antera maior. 

Por volta das4h da manhã observa-se que, de modo seqüen-
cial, metade do número de estames está semi-ereta, pois as an-
teras encontram-se parcialmente erguidas e não dispostas per-
pendicularmente, em relação aos filetes; os demais estames ain-
da se apresentam dobrados, e as pétalas, posicionadas por trás 
destas, estão obliquamente ascendentes e não-patentes, como 
aquelas correspondentes aos estames já exsertos. O estilete, por 
sua vez, acentua mais sua curvatura, posicionando o estigma cada 
vez mais excêntrico do eixo floral. 

Posteriormente, os demais estames também se erguem e 
suas pétalas correspondentes se posicionam como as primeiras. 
Assim, entre 5 e 6h as flores estão perfeitamente abertas, com 
as estruturas florais posicionadas caracteristicamente e prontas 
a receber os primeiros visi tantes, pol inizadores ou 
não-polinizadores. 

3. Fenologia 

Essa espécie floresce, praticamente, o ano inteiro, sendo que 
o clímax da floração ocorre nos meses de março, setembro e ou-
tubro. Assim, observa-se a existência de vários estádios de de-
senvolvimento das inflorescências, a saber: 
— inflorescências com botões desenvolvidos e flores; 
— inflorescências com botões desenvolvidos, flores e frutos 

imaturos; 
— inflorescências com botões e frutos imaturos é maturos; 
— inflorescências com botões rudimentares e desenvolvidos; 
— inflorescências com botões rudimentares e flores; 
— inflorescências com botões rudimentares e f ru tos 

imaturos; 
— inflorescências com botões rudimentares e desenvolvidos, 

frutos imaturos e maturos. 
Os ramos das inflorescências podem estar constituídos ape-

nas por botões rudimentares, o que é mais freqüente quando jo-
vens, ou por grupos destes situados no ápice ou na base ou apre-
sentando, concomitantemente, 1-5 botões desenvolvidos ou flo-
res, independentemente da idade de inflorescência. 

Na época mais exuberante da floração, um indivíduo pro-
duz cerca de 80-85 inflorescências. 0 número médio diário de 
flores abertas é de 15 por inflorescência. 

Devido, provavelmente, aos vários estádios de desenvolvi-
mento, constata-se durante as observações de campo um nú-
mero muito variado de flores — de 79 a 233 — e frutos — de 
24 a 93 — em cada inflorescência (Tabela 1). Observa-se, tam-
bém, que há uma baixa produção de frutos (1.243) em relação 
com a grande quantidade de flores produzidas (2.779), havendo 
uma perda significativa de 1.536 flores, que correspondem a 
55,3% do total. 

As Figs. 4 a-c ilustram os diferentes desenvolvimentos das in-
florescências que apresentam maior e menor produção de flores 
e maior percentagem de sucesso. 

4. Coloração 

Em virtude da grande variação na coloração da flor, 



Dias 

Fig. 4. Gráficos do desenvolvimento da maturação de algumas inflorescências, assinalando a periodicidade de floração e frutificação: 
a — inflorescência de maior produção de flores; b — inflorescência de menor produção de flores; c — inflorescência de maior percen-
tagem de sucesso. 



Fig. 5: a-b — Grãos de pólen de M. stenostachya: visões polar e equatorial; c — detalhe parcial do estigma, evidenciando a germinação 
dos grãos de pólen (gp) sobre as papilas estigmáticas (pe) (Escala = 0,01mm). 



CONECTIVO AMARELO CONECTIVO VERMELHO 
ANTERAS 

Grãos 
de pólen 

FLORES 1 2 3 1' 2' 3' 

Maiores Férteis 10 1 17 — 10 6 Maiores 
Estéreis 90 99 83 100 90 94 

Menores Férteis 9 — 10 7 4 3 Menores 
Estéreis 91 100 90 93 96 97 

discriminam-se abaixo as peças florais com suas respectivas mu-
danças de cor: 
• cálice — face ventral dos lobos com uma coloração esverdea-
da, que após a queda das pétalas e dos estames torna-se, às ve-
zes, rosada; 
• pétalas — apresentam uma coloração alva, tornando-se, pos-
teriormente, rosada, sendo essa cor mais acentuada na base; 
• estames — os filetes são alvos ou esverdeados, tornando-se, 
gradualmente, de rosados a vinosos; os conectivos inicialmente 
são amarelos, passando, gradativamente, a alaranjado e a vino-
so; os lóculos das anteras permanecem sempre amarelos; 
• estiletes — apresentam uma coloração alva e, às vezes, leve-
mente rosada na base. 

Dentre as estruturas citadas, o conectivo é a primeira a ini-
ciar o processo de mudança de cor. 

Observa-se, também, a mesma alteração na cor dos filetes 
mencionados antes, quando os mesmos são cortados na região 
mediana para se realizar o teste de apomixia, emasculando-se 
as flores. 

5. Caracteres palinológicos e sistema de reprodução 

Os dois tipos de anteras apresentam, indistintamente, pó-
len tricolpado com três pseudocolpos (Figs. 5 a, b), podendo ser 
férteis ou estéreis. 

Os grãos são pequenos, de simetria radial, forma prolata (P/E 
= 1,61), amb circular, heterocolpado: três colpos, intercalados 
por três pseudocolpos; superfície aparentemente psilada em pe-
quenos aumentos e na imersão. 

Os resultados obtidos nos testes de viabilidade polínica de-
monstram que tanto as anteras maiores quanto as menores, bem 
como aquelas com conectivo amarelo ou vermelho, apresentam, 
indistintamente, grãos de pólen férteis e estéreis, sendo o nú-
mero de grãos de pólen estéreis sempre maior do que o de fér-
teis (Tabela 2). 

Os meios de cultura utilizados para a germinação dos grãos 
de pólen não possibilitaram obter resultados. Entretanto, 
observando-se ao microscópio estiletes de flores coletadas após 
os experimentos de autogamia induzida e alogamia e após poli-
nização natural, pôde-se constatar a germinação dos grãos de 
pólen ao nível de superfície estigmática (Fig. 5 c). 

Os resultados obtidos nos testes realizados para o estudo 
do sistema de reprodução são apresentados na Tabela 3, bem 
como aqueles fornecidos pelas inflorescências mantidas sob con-
trole e pela polinização natural. 

6. Visitantes 

Em M. stenostachya observa-se a presença e a atividade de 
vários grupos de insetos, como por exemplo heminópteros (abe-
lhas e formigas), coleópteros e lapidópteros, e de pássaros. 

Neste estudo pôde-se reunir os polinizadores potenciais em 
dois grupos: os efetivos e os ocasionais. 

Os polinizadores efetivos são as abelhas Trigona (Trigona) 
trinidadensis Pruv. (Fig. 1 d), da família Trigonalidae, em maior 
número, e Melipona fasciatascutellaris Lat. (Fig. 1 c), da família 
Apidae, ambas medindo cerca de 1,0 cm de comprimento. As 
visitas dessas duas espécies iniciam-se no período da manhã, por 
volta das 6h, continuam ao longo do dia, com intervalos irregu-
lares ou não à tarde, e o último registro de uma visita é por volta 
das 15h. O tempo de cada visita a uma flor varia de 2-3 segun-
dos até 3 minutos. Em cada inflorescência elas visitam de uma 
a seis flores, e somente aquelas com os estames amarelos. 

A chegada dessas abelhas na flor ocorre pela parte supe-
rior, onde a disposição espacial dos estames facilita o seu pou-
so. Ao pousar, elas abraçam com suas patas, contra o seu abdô-
men já curvado, a maioria ou todas as anteras e o estilete (Fig. 
1 e), quando então produzem o característico zumbido pela vi-
bração de seu corpo. Esse procedimento, juntamente com o mo-
vimento de suas patas espremendo as anteras (ordenha), pro-
porciona a saída de uma quantidade relativamente grande de pó-
len das tecas de uma só vez, o qual adere à parte ventral do cor-
po. Esse é, portanto, o momento em que ocorre a polinização. 

Num outro comportamento dessas abelhas, nota-se que elas 
não abraçam o estilete junto com as anteras, permanecendo es-
te numa posição lateral em relação às abelhas, mas que possibi-
lita ao estigma tocar no pólen armazenado em suas patas 
posteriores. 

Essas abelhas, através de rápidos movimentos de suas pa-
tas, transferem o pólen da parte ventral do corpo para as patas 
posteriores e, conseqüentemente, para as corbículas. Esse fenô-
meno, provavelmente, ocorre durante sua passagem de uma in-
florescência ou de uma planta para outra. 

Tabela 3: Percentual de formação de frutos nos diversos tipos de 
reprodução em M. stenostachya. 

TIPO DE 
REPRODUÇÃO 

N? DE FLORES FORMAÇÃO DE FRUTOS (%) TIPO DE 
REPRODUÇÃO POLINIZADAS POSITIVO NEGATIVO 
Apomixia 170 72,4 27,6 
Autogamia 
espontânea 12 91,6 8,4 
Autogamia 
induzida 12 33,4 66,6 

Geitonogamia 14 35,7 64,3 
Xenogamia 12 58,4 41,6 
Controle 190 53,7 46,3 

Polinização 
Natural 2.779 44,7 55,3 

A abelha Paratrigona opaca Ckll., da família Apidae, com 
cerca de 5,0 mm de comprimento e de cor negra, é provavel-
mente um dós polinizadores ocasionais, sendo encontrada com 
pouca freqüência no mesmo período das abelhas citadas ante-
riormente. Como as demais, também só visitam flores com os 
estames de cor vermelha, pousando diretamente sobre os esta-
mes. Elas apóiam suas patas posteriores nos filetes e na base 



das anteras, e com as patas anteriores seguram o ápice das an-
teras (maiores e menores), cortando-o quando necessário com 
seu aparelho bucal, e de lá retiram o pólen; com as patas ante-
riores transferem o pólen para as patas médias. Após um certo 
tempo de coleta, durante o vôo ou pousadas sobre uma folha 
da mesma planta, passam os grãos de pólen para as patas pos-
teriores, acumulando-os nas corbículas. Como são pequenas, es-
sas abelhas andam muito sobre os estames, e a eventual polini-
zação ocorre quando, casualmente, elas encostam as patas no 
estigma. 

Entre os outros visitantes podemos citar as formigas Cam-
ponotus sp., Zacryptocerus maculatus F. Smith. e Iridomyrmex 
humilis Mayr como as mais freqüentes, utilizando-se dos nectá-
rios extraflorais presentes na planta. 

A espécie do gênero Camponotus é negra e caminha por 
toda a planta, mais freqüentemente na parte vegetativa, onde 
come as bordas das folhas; nas flores come as pétalas, ks Zacryp-
tocerus maculatus são observadas nas inflorescências. 

As formigas doceiras (/. humilis) são de cor castanho-escu-
ra, pequenas e encontradas, freqüentemente, nos ramos das in-
florescências, botões e flores. Elas perfuram só botões, que exa-
minados minuciosamente evidenciam sua procura pelas pétalas, 
base do conectivo e estilete Outro aspecto a ser mencionado 
são os magníficos "abrigos" que constroem nas inflorescências, 
utilizando para isso os pêlos estrelados do cálice, hipanto, ramos 
das inflorescências e das folhas jovens. 

Além das formigas, registram-se também os seguintes visi-
tantes: coleóptero — família Curculionidea, na parte vegetativa 
e mais freqüente nas inflorescências; família Chrysomelidea, sub-
família Eumolpinae, comendo o cálice, hipanto, pétala e filetes 
dos botões e das flores, e também vista nos ramos das inflores-
cências; família Elateridae, encontrada nas folhas; díptero — fa-
mília Lauxaniidae, pousada no cálice e no hipanto dos botões e 
das flores — sua larva saprófaga vive sob folhas caídas ou em 
vegetais; lepidóptero — espécie do gênero Thecla (Lycaenidae), 
originada de uma lagarta que comia os botões; vespa — sobre 
as folhas jovens e nos botões, onde penetra o seu aparelho bu-
cal por entre as pétalas ou também naqueles já perfurados ou 
comidos, à procura de néctar; pássaros — família Turnidae: Tur-
dus rufiventris Vieill, conhecido como sabiá-laranjeira, comendo 
os frutos. 

Discussão e conclusões 

As flores de M. stenostachya apresentam atributos que pos-
sibilitam classificá-las como melitófilas, tendo como caracterís-
ticas marcantes a cor amarela das anteras e a branca das péta-
las, período final da antese diurno, a disposição espacial dos es-
tames como uma plataforma, ovário pluriovulado e simetria bi-
lateral da flor em função do deslocamento do estilete, como foi 
definido por Faegri Et Pijl (1971). Levando-se em consideração, 
porém, apenas a disposição dos estames e das pétalas, assinala-se 
uma típica simetria radical, que segundo Percival (1965) é um dos 
padrões de forma mais facilmente perceptível por abelhas. 

Atraídas pelas características morfológicas expostas acima, 
a visita das abelhas, nessa espécie, ocorre em função da presen-
ça de alimento (pólen). 0 fenômeno da polinização é do tipo "vi-
brátil" e "ordenha", esternotribo, tendo como polinizadores efe-
tivos as abelhas Trigona (Trigona) trinadadensis Pruv. e Melipo-
na fasciata scutellaris Lat. Esses tipos de coleta de pólen tam-
bém são descritos por Ziegler (1925), Michener (1962), Percival 

(1965), Laroca (1970), Faegri Et Pijl (1971), Almeda (1977), Fonte-
nelle (1979) e Renner (1984 a). 

A dimensão da flor, aliada à disposição espacial dos estames 
como uma plataforma para pouso, proporciona o acesso fácil de 
abelhas de pequeno tamanho em busca do alimento. Sob esse 
aspecto, as pétalas, de patentes a reflexas, permitem não só uma 
melhor visualização dos estames como também facilitam o pou-
so do inseto, não interferindo no processo de vibração de seu 
corpo. O estilete evidencia-se do restante da flor por encontrar-se 
inclinado lateralmente, com o estigma excêntrico, facilitando, des-
se modo, a retirada do pólen e a polinização. 

Na flor em que os estames se encontram vermelhos, as po-
sições inclinada do estilete e reflexa dos estames (Fig. 2 g) indi-
cam que ela não é mais funcional em relação aos visitantes. 

Em M. stenostachya não se observa divisão de trabalho nas 
anteras em função dos dois tamanhos dos estames, uma vez que 
esses apresentam, indistintamente, proporção semelhante de 
grãos de pólen fértil/estéril e o número de grãos de pólen esté-
reis sempre maior que o de férteis. 

Darwin [apud Ziegler, loc. cit.) utiliza em seus experimen-
tos os grãos de pólen dos dois tipos de anteras para polinização 
de Melastomatácea, constatando que aqueles provenientes das 
anteras maiores, de cor vermelha, propiciam a formação de se-
mentes malformadas, e estas, conseqüentemente, plantas de pe-
queno porte. Entretanto, esperava-se um resultado contrário, uma 
vez que Knuth (1906), Pijl (apud Fontenella, 1979), Percival (1965) 
e Proctor Et Yeo (1975) propõem ser essas anteras as destinadas 
á polinização. 

Em relação à viabilidade do pólen, Almeda (1977) também 
assinala a ocorrência de grãos de pólen estéreis e férteis para os 
dois tipos de anteras na flor de Centradenia grandifolia, o que 
confronta com a observação de Percival [loc. cit.), que cita para 
Melastoma malabathricum estames nutritivos com pólens esté-
reis e reprodutivos com pólens férteis. 

Conclui-se que a natureza introrsa do poro nas anteras maio-
res e extrorsa nas menores, bem como a disposição alternada 
das mesmas, contribui não só para uma melhor retirada do pó-
len, como também facilita sua distribuição e receptividade pelo 
corpo do inseto. 

Numa flor com estames amarelos, onde já ocorreu o deslo-
camento do estilete, observa-se que a distância entre o estigma 
e as anteras é proporcional ao tamanho dos polinizadores efeti-
vos, o que assegura, conseqüentemente, o fenômeno da 
polinização. 

Tal distância permanece por menos de 12 horas, quando, en-
tão, se inicia o processo de mudança de cor pelos estames. Con-
comitantemente, a inclinação do estilete torna-se mais acentua-
da, e as anteras, no lado oposto, voltam-se para baixo. Esses ele-
mentos, simultaneamente, são indicadores para as abelhas de que 
a flor não é mais funcional. Sobre modificações morfofisiológi-
cas apresentadas pelas flores já polinizadas, Buchmann (1974) 
e Pinheiro (1979) consideram que elas atuam como marcadores 
para as abelhas, indicando um sistema de pós-polinização. O tem-
po assinalado acima corresponde, aproximadamente, ao perío-
do de duração da flor. 

Conclui-se, também, que a mudança de cor das peças flo-
rais não é em função da polinização, uma vez que as flores man-
tidas sob controle, impedindo a ação dos polinizadores, também 
mudam de cor e produzem frutos e sementes viáveis. Provavel-
mente, também não está relacionada com a fertilização, uma vez 
que os botões com estames já de cor vermelha fenecem e, des-



se modo, relaciona-se tal fenômeno com a fisiologia da planta. 
Sob esse ponto de vista, Faegri Et Pijl (1971) assinalam que ain-
da não há uma interpretação ecológica para essas mudanças, ape-
sar das numerosas tentativas realizadas. 

Deve-se ressaltar que essa mudança de cor das peças flo-
rais é observada em botões de outras espécies desse gênero, ocor-
rentes na Floresta da Tijuca (Rio de Janeiro), como por exemplo 
Miconia minabilis, M. dodecandra e M. serrulata, confirmando 
a suposição de que esse fenômeno não é função da polinização. 

As abelhas, durante o processo de vibração do corpo, for-
mam geralmente uma pequena nuvem de pólen, que só é per-
ceptível quando há um fundo escuro para contrastar, nesse caso 
a própria cor verde-escura da folhagem. Laroca (1970) também 
menciona tal fenômeno e sugere a possibilidade de o grão de 
pólen ser transportado pelo vento. Faegri & Pijl (1971), por sua 
vez, assinalam que o grande número de grãos de pólen produzi-
do por flores entomófilas pode ocasionar uma anemofilia 
acidental. 

Os comportamentos dos polinizadores efetivos são seme-
lhantes para as duas espécies de abelhas, sendo que Trigona {Tri-
gona) trinidadensis Pruv. sempre ocorre em maior número e com 
mais freqüência. Outro aspecto que chama a atenção é a procu-
ra indistinta pelos estames maiores e menores durante a visita. 

O método utilizado por Paratrigona opaca Ckll. para coleta 
de pólen é semelhante ao descrito por Laroca (loc. c/f.) para Tri-
gona (Trigona) fulviventris guianae Cook, observada em três es-
pécies de Tibuchina, sendo que em M. stenostachya constata-
se que a abelha procura e destrói ambos os tipos de anteras. Ape-
sar de destruir as anteras, esse inseto não prejudica muito a plan-
ta, pois suas visitas são pouco freqüentes. 

Em relação às formigas, pode-se afirmar que estas não in-
terferem no processo de polinização, e sua presença é justifica-
da pela existência de nectários florais e extraflorais, utilizados co-
mo fonte de alimento e para construção de abrigos. 

Segundo Müller (apud Knuth, 1906), a alteração da colora-
ção das peças florais pode trazer ou não vantagens à planta. Pa-
ra M. stenostachya podem-se exemplificar os dois parâmetros 
quanto ao fenômeno da polinização: vantagem — a coloração 
vermelha, juntamente com a posição reflexa dos estames, indi-
ca ao inseto que a flor não é mais utilizável e faz com que ele 
se dirija a uma outra, com os estames eretos e de cor amarela; 
desse modo, não há perda de energia na produção de pólen, uma 
vez que o inseto não desperdiça sua visita à planta, sendo re-
compensado pela coleta de alimento; desvantagem — como se 
viu anteriormente, a mudança de cor não está relacionada com 
a polinização; se essa alteração ocorre antes da visita de um in-
seto, vai haver perda de material nutritivo (pólen), uma vez que 
não ocorrerá mais visitas dos mesmos e, geralmente, tais flores 
ou botões fenecem quase que imediatamente. 

As inflorescências apresentam vários estádios de desenvol-
vimento, havendo uma combinação dos diferentes estádios flo-
rais, a saber, botões florais rudimentares e desenvolvidos, flores 
e frutos imaturos e maduros. Tal irregularidade de desenvolvimen-
to proporciona à planta recursos para evitar perdas de material 
nutritivo, assegurando, conseqüentemente, a visita de insetos. 
Também dessa maneira, mantém-se praticamente o ano inteiro 
em floração e frutificação, fornecendo alimento a pássaros e, por-
tanto, garantindo a dispersão de suas sementes. 

A inflorescência que apresenta a maior percentagem de su-
cesso não coincide com aquela de maior produção de flores. 

De acordo com as observações e os experimentos realiza-
dos, pode-se supor que a apomixia por agamospermia seja o sis-
tema de reprodução efetivo de M. stenostachya. Justifica-se tal 
hipótese pelo número muito elevado de grãos de pólen estéreis 
nos dois tipos de anteras, pela pouca visita dos polinizadores e 
pelos resultados positivos obtidos nas inflorescências mantidas 
sob controle e nos testes de apomixia. 

Renner (1984 a) assinala também para essa espécie, ocor-
rente em savanas e matas secundárias da Amazônia central, uma 
baixa percentagem de grãos de pólen férteis e resultados alta-
mente favoráveis para as flores investigadas no processo de poli-
nização natural e quando ensacadas após retiradas as anteras 
(apomixia); apresentam agamospermia e alogamia facultativa co-
mo sistemas de reprodução. 

Outra característica que embasa o fenômeno da apomixia 
é a ocorrência de poliembrionia nas sementes de M. stenostachya. 
Sob esse ponto de vista, Fahn (1978) afirma que os processos 
apomíticos costumam ser freqüentemente acompanhados pela 
formação de vários embriões no mesmo rudimento seminal. 

Apesar de se ter observado a formação de tubos polínicos 
no estigma de flores coletadas após os experimentos de autoga-
mia induzida, não se pode afirmar, com segurança, que M. ste-
nostachya é autocompatível. 

Seus resultados apresentam um valor percentual muito bai-
xo, e de acordo com Robbins, Weier & Stocking (1974), em al-
gumas plantas a presença de pólen no estigma é um pré-requisito 
para o desenvolvimento apomítico do embrião, ainda que não 
cresça o tubo polínico até abaixo, no estilete, para efetuar a fu-
são nuclear. Em tais casos há evidências de que os hormônios 
formados no estigma ou produzidos pelos pólens são transferi-
dos para as células-ovo não-fertilizadas, iniciando as trocas que 
resultam no desenvolvimento do embrião. 

Portanto, sob esse prisma, não se pode afirmar que os re-
sultados apresentados nos testes de autogamia induzida devem-se 
ao fenômeno da autofertilização, uma vez que se obtiveram re-
sultados positivos nos experimentos de apomixia, constatando 
ser desnecessária a presença de grãos de pólen para ocorrer o 
desenvolvimento do rudimento seminal. Entretanto, Renner (1984 
a) assinala autocompatibilidade para muitas espécies dessa 
família. 

Almeda (1977), experimentando a apomixia para Centrade-
nia grandifolia e C. paradoxa, assinala que as flores de ambas 
as espécies abortaram aproximadamente uma semana depois do 
auge da receptividade estigmática. Ao contrário, os experimen-
tos em M. stenostachya mostram resultados positivos, tanto nas 
inflorescências mantidas sob controle quanto nos testes de 
apomixia. 

Assinalam-se como fatores desfavoráveis à autogamia es-
pontânea a disposição do estilete em relação ao androceu e a 
não-simultaneidade entre a deiscência das anteras e a receptivi-
dade do estigma — a flor é protândrica. 

Sobre a disposição espacial do estilete em relação ao an-
droceu, pode-se ainda afirmar que tal configuração possibilita a 
alogamia, uma vez que facilita o contato do pólen transportado 
pelos polinizadores com o estigma. Semelhante proposição foi 
sugerida por Todd (1882) para flores de Cassia chamaecrista (Le-
guminosae) e por Renner (loc. cit.) para Melastomatáceas. En-
tretanto, acredita-se que os resultados obtidos nos testes de alo-
gamia foram, na verdade, em função dos princípios apomíticos 
já expostos anteriormente, aliados ao elevado número de grãos 



de pólen estéreis; a ocorrênc ia desse t i po de reprodução e m M. 
stenostachya parece ser uma possibi l idade m u i t o remota. 

Portanto, nesta espécie, supõe-se que o f e n ô m e n o da poli-
nização não impl ica a ocorrênc ia da fecundação. Concorda-se 
c o m a a f i rmação de Proctor & Yeo (1975) q u a n d o m e n c i o n a m 
que as f lores de plantas apomít icas são ainda func iona is para a 
polinização. A ocorrência desse fenômeno para a espécie e m pau-
ta pode ser jus t i f icada não só pela at ração visual que os caracte-
res mor fo lóg icos o ferecem, c o m o t a m b é m pela presença da va-
liosa quant idade de a l imento representada pelos grãos de pó len. 

O número elevado de inflorescências na planta possivelmente 
desfavorece uma alta taxa de p rodução de f ru tos por inf lores-
cências, evi tando, conseqüentemente , uma perda acentuada de 
mater ial nu t r i t i vo e gastos energét icos. Nesse caso, observa-se 
uma distr ibuição uni forme de f ru tos por t odo o indivíduo, e supõe-
se ser essa uma das razões para expl icar o número s ign i f icat ivo 
de f lores abor tadas por inf lorescência. Vem ao encon t ro desse 

fa to o própr io desenvo lv imento irregular que as inf lorescências 
apresentam, e, provavelmente, uma outra razão que se pode as-
sinalar para esse caso seria a incapac idade da planta supor tar 
u m maior número de f ru tos além daqueles que normalmente pro-
duz; semelhante supos ição é apresentada por O r m o n d , Pinheiro 
& Castells (1981) para Couroupita guianensis (Lecyth idaceae). 
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Resumo 

O presente trabalho consiste no estudo da anatomia foliar de Himatanthus lancifolius (Muell. Arg.) Woodson. Essa espécie apresenta 
sistema vascular com disposição bicolateral, observando-se grupos isolados de floema na região correspondente à medula ao nível do pecíolo da 
nervura mediana. 

Os laticíferos, característicos das Apocynaceae, são do t ipo não-articulado ramificado, acompanhando ou não os feixes vasculares. 
Em ambas as epidermes da lâmina foliar ocorrem estruturas que se caracterizam pela disposição radial das células epidérmicas, que podem 

apresentar um certo grau de suberificação. Tais funções são semelhantes às verrugas suberificadas (corkwarts) referidas para a família. 
São observadas ainda coléteres na face adaxial da região próxima do pecíolo, que secretam uma substância mucilaginosa nos primeiros 

estádios de desenvolvimento da folha. 

Abstract 

The work here presented consists in a study of the leaf anatomy of Himatanthus lancifolius (Muell. Arg.) Woodson. This species has the 
vascular system in a bicolateral arrangement and small islands of phloem can be observed in the region that corresponds to the pith of the 
Petiole and the midrib. 

The laticifers, one of the characteristics of the Apocynaceae, are non-articulated, branched and may accompany the veins or run freely in 
the mesophyll. 

In both the epiderms occur structures which are characterized by radial arrangement of the epidermal cells. These cells may show a certain 
degree of suberification. These structures are similar to corkwarts that are mentioned for the family. 

Colleters occur at the petiole towards its adaxial side. They secrete a mucilaginous substance during its earliest stages of development. 

Introdução 

Este trabalho tem como objetivo o estudo da anatomia de 
Himatanthus lancifolius (Muell. Arg.) Woodson, com a finalida-
de de contribuir para o melhor conhecimento dessa planta, que 
figura entre as espécies da família Apocynaceae, utilizada em me-
dicina popular. 

H. lancifolius encerra um alcalóide denominado agoniadi-
na, em alusão ao nome agoniada, pelo qual a espécie é popular-
mente conhecida. Penna, 1926, Pio Corrêa, 1926, e Hoene, 1939, 
conferem à espécie propriedades antiasmáticas, anti-sifilíticas, 
emenagogas e purgativas. 

Material e métodos 

O material utilizado no presente trabalho foi proveniente de 
coletas efetuadas no Parque Nacional da Tijuca, Estrada da Vis-
ta Chinesa, e se encontra depositado no Herbário do Jardim Bo-
tânico do Rio de Janeiro (RB-216785). 

Para o estudo anatômico foram empregadas folhas do 4? nó, 
totalmente desenvolvidas, analisando-se o pecíolo e a lâmina foliar 
em diferentes níveis, de acordo com os procedimentos habituais 
a esse gênero de estudo (Johansen, 1940, Sass, 1940). 

Confeccionaram-se lâminas semipermanentes e permanen-
tes, utilizando-se respectivamente material recém-coletado ou fi-
xado em etanol 70° GL e FAA, em etanol 50° GL (Johansen, 
1.c.). Os cortes destinados às lâminas semipermanentes foram 
obtidos a mão livre, e para as permanentes seguiu-se a maneira 
clássica (Johansen, 1.c., Sass, 1.c.), utilizando-se o micrótomo 
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rotativo de Spencer para a obtenção dos cortes, cuja espessura 
média foi da ordem de 10 / i . 

Os testes histoquímicos para evidenciar a natureza das pa-
redes celulares e de suas inclusões e para detectar a ocorrência 
de amido, mucilagem e substâncias lipídicas foram realizados de 
acordo com Johansen (1.c.), Sass (1.c.) e Jensen (1962). O tani-
no foi revelado pelo método de Hoepfner-Vorsatz (Reeve, 1951). 

Para dissociar as epidermes e os elementos de vaso, usou-
se o reagente de Jeffrey. Na diafanizaçãoda lâmina foliar seguiu-
se o método de Strittmater (1973), e as nervuras e o padrão de 
nervação foram classificados segundo Hickey (1974). Os estôma-
tos foram classificados de acordo com a terminologia de Met-
calfe e Chalk (1957), revista e atualizada por Van Cotthem (1970); 
a contagem de estômatos foi feita com o auxílio da câmara cla-
ra, projetando-se o campo a ser examinado em um quadrado de 
1 mm de lado, executando-se 25 contagens, a fim de se obter 
um total de 25 mm. 

Os desenhos foram executados ao microscópio óptico Carl 
Zeiss, com o auxílio da câmara clara. 

Resultados 

Himatanthus lancifolius é uma árvore de porte médio (3,5-4,0 
m de altura) com folhas de filotaxia alterna, simples, pecioladas 
membranáceas, de margem inteira, base aguda-cuneada e ápi-
ce acuminado. 

A epiderme foliar em seções transversais apresenta-se unies-
tratificada, recoberta por uma cutícula mais espessa e ricamen-
te estriada na face adaxial. Em vista frontal, essas estrias são nu-
merosas e conspícuas, apresentando-se mais ou menos parale-
las e curvas, quase sempre acompanhando a direção do maior 
eixo da célula (Fig. 1). Geralmente as células epidérmicas em am-



As figuras 1 a 5 mostram: (1) epiderme adaxial da lâmina foliar, em vista frontal, evidenciando o formato irregular das células epidérmi-
cas e as estrias epicuticulares; (2) epiderme abaxial, em vista frontal, revelando o arranjo e alguns tipos estomáticos; (3) epiderme 
abaxial evidenciando um estômato do tipo ciclocítico; (4) estômato seccionado ao nível equatorial das células oclusivas, observando-
se o espaçamento parietal das mesmas; (5) célula estomática seccionada segundo o seu maior eixo. 

bas as faces distribuem-se sem qualquer arranjo especial, com 
exceção das que ocorrem ao nível da nervura mediana e das se-
cundárias na epiderme adaxial, assim como em todas as nervu-
ras da face abaxial. Ainda em vista frontal, observa-se que os 
elementos celulares das duas epidermes têm de quatro a seis la-
dos, e suas paredes anticlinais são predominantemente curvas, 
de maneira mais acentuada na face abaxial (Figs. 1 e 2). Estô-
matos dos tipos paracítico, anisocítico e ciclocítico (que se des-
tacam por suas dimensões) ocorrem nessa face (Figs. 2 e 3), sem 
qualquer arranjo aparente, em média de 310/mm. Podem ser tam-
bém observados ao nível das nervuras e mais raramente no 
pecíolo. 

Seções transversais revelam que os estômatos se localizam 
em nível discretamente mais alto que os das demais células epi-
dérmicas. A Fig. 4, que representa um estômato seccionado ao 
nível equatorial, evidencia que as células estomáticas têm lume 
pequeno, devido ao espessamento de suas paredes, principal-
mente da periclinal interna. A periclinal externa se projeta, cons-
tituindo um pequeno átrio externo. Cortes que seccionam longi-
tudinalmente uma das células estomáticas, segundo seu maior 
eixo, evidenciam que a parede periclinal interna é mais espessa 
na região mediana (Fig. 5), confirmando as observações acima. 

Em ambas as epidermes ocorrem com freqüência estrutu-
ras semelhantes a uma pequena verruga, em torno das quais as 
células epidérmicas se dispõem radialmente (Fig. 6). Seções trans-
versais revelam seus aspectos verrucosos e a interrupção da epi-
derme ao nível central, onde comumente ocorre uma descama-
ção celular. Ainda em seções transversais, observa-se a presen-
ça de uma camada geratriz a nível mais profundo (Fig. 7). Em 
estádio adulto, essas células apresentam-se pouco suberificadas 
e com acúmulo de substâncias lipídicas e tânicas em suas célu-
las da região central. 

0 tecido de sustentação é representado por um colênqui-
ma de tipo anelar que se dispõe em faixas contínuas no pecíolo 
e no ápice foliar. No restante da lâmina, o colênquima fica restri-
to à região da nervura principal, nas faces adaxial e abaxial e ao 
nível do bordo (Figs. 8, 9 e 12). 

0 sistema vascular não mostra alterações significativas em 
seu percurso, desde a região proximal do pecíolo até o ápice da 
lâmina foliar. Apresenta a disposição bicolateral, que caracteriza 
a família, e ao nível proximal do pecíolo se dispõe sob a forma 
de arco (Fig. 8 b). A partir do nível mediano do mesmo, as extre-
midades desse arco se curvam ligeiramente para o centro e pas-
sam a liberar pequenos feixes que se arrumam em fileiras. Dessa 
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Fig. 7. A mesma estrutura da figura anterior, em secção transversal, fo-
calizando a camada geratriz (setas), a interrupção da epiderme e idio-
blastos taníferos (t). 

maneira, estabelecem-se dois grupos desiguais de feixes vascu-
lares: um maior, integrado pelo arco abaxial, e outro menor, cons-
tituído pela faixa de pequenos feixes (Figs. 8 d-g). Esse aspecto 
se mantém até as proximidades do ápice foliar, onde ocorre um 
pequeno grupo floemático e dois filemáticos (Fig. 8 h). Desde 
o nível proximal do pecíolo até a base da lâmina foliar, o arco 
vascular é ladeado por pequenos feixes em que o floema circun-
da o xilema (Figs. 8 b-f). 

0 xilema é constituído por fileiras radiais de elementos de 
vaso, intercalados por células parenquimáticas (Fig. 9). A obser-
vação de cortes longitudinais do pecíolo e da nervura mediana 
e de alguns desses elementos dissociados evidenciou que os mes-
mos apresentam espessamento anelar, helicoidal e escalariforme. 

0 floema, tanto o interno quanto o externo, se apresenta 
em pequenos grupos, integrados de tubos crivados, células com-
panheiras e parenquimáticas (Fig. 9). Grupos isolados de floema 
também são observados na região correspondente à medula do 
pecíolo e da nervura mediana. Em seção longitudinal, verifica-se 
que as paredes terminais dos elementos de tubo crivado, onde 
se localizam as placas crivadas, são horizontais (Fig. 10). 

Ao nível do pecíolo e da nervura principal, a região corres-
pondente á medula é constituída de células parenquimáticas, entre 
as quais se distribuem idioblastos taníferos e cristalíferos, assim 
como laticíferos (Fig. 9). Ao nível proximal do pecíolo, os laticí-
feros encontram-se nas imediações do floema interno, e na ner-
vura principal estão dispersos por toda a região medular (Fig. 9). 
Cortes longitudinais evidenciaram que os idioblastos cristalífe-
ros e taníferos formam séries longitudinais, sendo que estes últi-
mos normalmente se localizam perto do laticíferos. Ainda em se-
ção longitudinal, verifica-se que algumas células parenquimáti-
cas apresentam projeções onde estão situados campos primá-
rios de pontuação. 

O mesofilo é tipicamente dorsiventral, com uma camada de 
parênquima paliçádico e aproximadamente nove de parênquima 
lacunoso; observam-se, também, células coletoras característi-
cas, espaços intercelulares conspícuos e grandes lacunas (Fig. 11). 

O bordo apresenta-se fletido em direção à face abaxial. As 
células epidérmicas a esse nível são menores e as camadas cuti-
nizadas são mais espessas, ocorrendo flanges cuticulares. Essa 
região é preenchida por células colenquimáticas do tipo anelar, 
conforme descrito anteriormente (Fig. 12). 

Os idioblastos taníferos são encontrados dispersos no pa-
rênquima fundamental do pecíolo e da nervura principal, em al-
gumas células epidérmicas, colenquimáticas, palíçádicas e no pa-
rênquima fundamental do coléter. 

Os laticíferos são do tipo não-articulado, com ramificações 
(Fig. 13). São evidenciados em todas as regiões do pecíolo e da 
lâmina foliar, acompanhando ou não os feixes vasculares. 

Na região proximal do pecíolo, na face adaxial, ocorrem co-
léteres que, em nível ligeiramente mais alto, apresentam-se par-
cialmente recobertos por expansões laterais do mesmo, de na-
tureza colenquimatosa (Figs. 8, b-c). Seções longitudinais des-
sas estruturas revelam uma camada epidérmica secretora, inte-
grada por células dispostas em paliçada, sendo que na região in-
terna ocorrem extratos de parênquima fundamental (Fig. 14). Es-
sas formações são funcionais apenas nos primeiros estádios de 
desenvolvimento da folha, secretando uma substância 
mucilaginosa. 

. O padrão de nervação da folha de H. lancifolius é do tipo 
pinado-camptódromo-bronquidódromo (Fig. 8, a). A nervura prin-
cipal destaca-se por seu diâmetro, e sua ramificação tem início 
no terço basal da lâmina foliar. As nervuras secundárias formam 
com a principal ângulo de aproximadamente 45°, podendo ser 
opostas ou alternadas. Elas se dirigem para o bordo foliar, for-
mando laços que não atingem as margens. Observam-se nervu-
ras intersecundárias, sendo a maioria do tipo composto. 

As nervuras secundárias, terciárias e de ordem mais eleva-
da compõem uma rede laxa, e a venação última marginal é do 
tipo incompleto. As nervuras terciárias apresentam-se reticula-
das ao acaso, e seus ângulos de anastomose são variados (Fig. 
15). As vênulas ramificam-se 1-2 vezes, apresentando 2-3 traqueí-
deos terminais (Fig. 16). As aréolas são do tipo imperfeito, dis-
postas ao acaso, apresentando contorno poligonal, em sua maio-
ria (Fig. 15). 



Fig. 8: a — aspecto geral da folha de Himatanthus lancifolius, evidenciando o padrão de nervação do tipo pinado-camptódromo-broquidódromo. Estão 
indicados por letras os diferentes níveis representados nos demais esquemas. Pecíolo tb-c ) região proximal (a região dos coléteres está indicada por 
setas); d — região mediana; e — região distai. Lâmina foliar: f — base; g — terço médio; h — ápice. 



Fig. 10. Floema em seção longitudinal. 

Fig. 9. Detalhe da seção transversal da nervura principal ao nível do ter-
ço médio (col — colênquima; f — floema; x — xilema; / — laticíferos; 
a — grãos de amido; t — idioblastos taníferos). 

Discussão e conclusão 

Feixes bicolaterais e laticíferos têm sido mencionados co-
mo peculiares à família Apocynaceae por Solereder (1908) e Met-
calfe Et Chalk (1957). Essas características foram também referi-
das em Rauvolfia grandiflora Mart. (Gonçalves, 1962/1965), Voa-

canga schweinfuthii e V. africana (Newcombe & Patel, 1966) e 
Thevetia peruviana (Fjell, 1983). Em H. lancifolius verificou-se a 
ocorrência desses feixes bicolaterais. Os laticíferos estão presentes 
no pecíolo e na nervura principal, assim como no mesofilo, e po-
dem ou não acompanhar os feixes vasculares, ocorrência referi-
da por Solereder (1.c.) como pouco comum. 

Nessa espécie foram observados grupos floemáticos em toda 
a região correspondente à medula, ao nível da nervura principal 
e do pecíolo, como o mencionado por Araújo et al. (1983) para 
Plumeria rubra. 

Solereder (1.c.) e Metcalfe Et Chalk (1.c.) citam a ocorrência 
de corkwarts na epiderme abaxial de Pycnobotrya e outros gê-
neros de Apocynaceae. Em H. lancifolius foram observadas for-
mações que se assemelham às estruturas descritas por Motte 
(1926) em Eucalyptus globulos, Newcombe Et Patel (1966) em Voa-
canga schweinfuthii e V. africana, e às "lenticelas" descritas por 
Morretes & Venturelli (1985). Tais estruturas são freqüentemente 
encontradas nas epidermes da espécie estudada, e pelas suas 
características — aspecto verrucoso em seções transversais, rea-
ção positiva aos testes para suberina e presença de uma cama-
da geratriz — acredita-se, embora não se tenha acompanhado 
seu desenvolvimento, que as mesmas sejam verrugas suberiza-
das (corkwarts). 

Diversos tipos de estômatos são referidos para os gêneros 
da família Apocynaceae (Solereder, 1.c., Metcalfe Et Chalk, 1.c.). 
Em H. lancifolia foram observados estômatos paracíticos, aniso-
cíticos e animocíticos, estes últimos sobressaindo por suas di-
mensões, à semelhança do que foi registrado por Gonçalves (1.c.) 
em R. grandiflora. 

As estrias epicuticulares, de padrão irregular, ocorrentes em 
H. lancifolius também foram mencionadas por Chandra et al. (1.c.) 
em Alstonia macrophylla, Holarrhena antidysenterica, Plumeria 



As figuras 11 a 14 mostram: (11) seção transversal da lâmina foliar onde são observados as epidermes adaxial e abaxial, o mesofilo 
dorsiventral e uma nervura de menor porte com sua respectiva bainha; (12) seção transversal do bordo foliar (co/ — colênquima; I 
— laticífero); (13) seção longitudinal do pecíolo (/ — laticífero; col — colênquima; p — parênquima); (14) coléter cortado longitudinal-
mente (f — idioblastos taníferos). 
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Fig. 15. Nervuras terciárias e de ordem superior compondo rede laxa. 

alba, Plumeria rubra forma tomentosa, Wrigtia tinctoria e W. to-
mentosa e por Kapoor et al. (1969) em Alstonia scholaris. 

Kapoor et al. (1.c.) descrevem células epidérmicas com pa-
redes anticlinais sinuosas, em ambas as faces da lâmina foliar 
de Cerbera manghas e Thevetia peruviana, à semelhança do ob-
servado em H. lancifolia. 

Segundo Ramayya & Bahadur (1968), os coléteres são ca-
racterísticos da família Apocynaceae; Solereder (1.c.) e Metcalfe 
& Chalk (1.c.) referem-se aos mesmos como shaggy hairs. Os co-
léteres encontrados em H. lancifolius assemelham-se aos referi-
dos por Ramayya & Bahadur (1.c.) para Tabernaemantana diva-
ricata e por Fjell (1.c.) para Allamanda neriifolius. Na espécie em 
estudo eles se localizam na face adaxial da região proximal do 
pecíolo, como observado por Ramayya & Bahadur (1.c.) em Al-
lamanda cathartica. 

Fjell (1.c.), Metcalfe & Chalk (1.c.), Solereder (1.c.), New-
combe & Patel (1.c.) mencionam idioblastos cristalíferos disper-
sos no mesofilo e no parênquima fundamental da nervura prin-
cipal e do pecíolo das espécies da família Apocynaceae. Em H. 
lancifolius tais idioblastos não foram observados no mesofilo. 



ocorrendo entretanto como séries cristaliferas evidenciadas em 
cortes longitudinais no parênquima fundamental da nervura prin-
cipal e do pecíolo. 
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Fig. 16. Terminações vasculares apresentando 2-3 traqueídeos terminais. 
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Tocoyena bullata (Vell.) Mart. (Rubiaceae). Anatomia foliar 
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Resumo 

No presente trabalho, o autor contribui para o conhecimento da anatomia da folha Tocoyena bullata (Vell.) Mart. , destacando a ocorrência 
de emergência de coléter na estipula, estômato do tipo paracítico, mesofilo dorsiventral e feixes vasculares do t ipo colateral. O sistema vascular 
adquire formato circular na lâmina foliar ou no pecíolo, envolvendo ocasionalmente pequenos feixes medulares neste último. Idioblastos taníferos 
e cristalíferos encontram-se distribuídos pelo parênquima fundamental da estipula, pecíolo, nervura mediana e no clorênquima do mesofilo. 

Abstract 

In this report, the author contributes to the knowledge of the leaf anatomy of Tocoyena bullata (Vell.) Mart. He points out the occurrence 
of emergency and colleter in the stipule, paracytic type stomata, dorsiventral mesophyll and colateral vascular bundles. The vascular system 
acquires a ring shape in the leaf blade or in the petiole, occasionally enclosing a few small medullary strands in the latter. Tannin and crystal 
idioblasts can be found in fundamental parenchyma of stipule, petiole, midrib and in the chlorenchyma of mesophyll. 

Introdução 

As restingas do Estado do Rio de Janeiro estão divididas em 
10 localidades geográficas, em sete das quais ocorre Tocoyena 
bullata, a saber: LNF 2 (Barra do Furado até Macaé), Cabo Frio, 
Araruama, Maricá, Jacarepaguá, Grumari e LSF (Mangaratiba 
até Ponta de Trindade) (Araújo Et Henriques, 1984). 

Com o objetivo de contribuir para o conhecimento anatô-
mico das plantas dessa importante região fitogeográfica, o au-
tor realiza o estudo da folha de Tocoyena bullata (Vell.) Mart., 
que representa o segundo trabalho sobre as Rubiaceae de res-
tinga (Vieira, 1986), família botânica bem representada na flora 
das restingas fluminenses. 

Material e métodos 

O material estudado foi coletado na restinga de Grumari, Mu-
nicípio do Rio de Janeiro, Brasil. Exemplares do mesmo 
encontram-se depositados no Herbário do Jardim Botânico do 
Rio de Janeiro, RB 257 017. 

As folhas provenientes do 4? nó foram fixadas em F.A.A. 
(etanol 50° GL) e etanol 70° GL, desidratadas em série etílica 
e incluídas em parafina (Johansen, 1940). O método de colora-
ção utilizado foi o azul de Astra-Fucsina básica (Braga, 1977) pa-
ra as secções ao micrótomo e Safranina-Hematoxilina (Johan-
sen, 1.c.) para os cortes a mão livre. As epidermes foram disso-
ciadas pelo método de Jeffrey (Johansen, 1940); a determina-
ção do número de tricomonas e estômatos/mm2 foi feita pela 
projeção do campo examinado num quadrado de 0,5 mm de la-
do, calculando-se a média aritmética. As mensurações dos tri-
comas foram efetuadas com a ajuda de ocular micrométrica. 

Para alguns testes histoquímicos usuais, realizaram-se cor-
tes a mão livre do material recentemente coletado, que foram sub-
metidos aos reagentes específicos. As substâncias pécticas fo-
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ram identificadas pelo vermelho de rutênio, cutina pelo sudan 
IV e lignina pela floroglucina (Johansen, 1940). A celulose foi re-
conhecida pelo cloreto de zinco iodado (Jensen, 1962), e o oxa-
lato de cálcio pela insolubilidade no ácido acético e solubilidade 
no ácido clorídrico (Strasburges, 1893). Para as substâncias ta-
nóides foram efetuados os testes do cloreto férrico 10% com car-
bonato de sódio (Johansen, 1940) e o de Hoepfnervorsatz (Ree-
ve, 1951). 

Os esquemas e desenhos foram realizados ao microscópio 
óptico equipado com câmara clara, com as respectivas escalas 
de aumento. 

Resultados 

Tocoyena bullata (Vell.) Mart. é uma planta de hábito su-
barbustivo ou arbustivo, com folhas heltófilas, pilosas, opostas 
cruzadas, de forma oblonga, base cuneada, ápice agudo, apre-
sentando limbo ondulado em decorrência de elevações na face 
superior que correspondem a depressões na inferior. As estipu-
las interpeciolares são invaginantes, de bordo inteiro e ápice acu-
minado (Fig. 1). 

As epidermes das estipulas são uniestratificadas, apresen-
tando na face adaxial tricomas pluricelulares, unisseriados, emer-
gências e coléteres. Os tricomas e os coléteres estão localizados 
junto às gemas axilares, sendo constituídos por uma epiderme 
em paliçada e parênquima fundamental (Fig. 2). As emergências 
ocorrem em toda a superfície da estipula e são aproximadamen-
te ovóides, integradas por células de parênquima e epiderme em 
um só estrato (Fig. 3). 

Na região nodal, o colar, formado pela base das estipulas 
unidas aos dois pecíolos, envolve completamente o caule (Figs. 
6 e 7). O colar é vascularizado por quatro pequenos feixes origi-
nados do cilindro vascular do caule (Figs. 5 e 6). 

Em seguida, as estipulas tornam-se livres e são vasculariza-
dâs por feixes colaterais, provenientes de ramificações do traço 
foliar, cuja saída origina uma só lacuna (Figs. 7 e 8). 

As Figs. 9-15 representam o sistema vascular da folha. Sec-
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As figuras 1 a 3 mostram: (1) detalhe de um ramo de T. bullata, evidenciando uma estipula interpeciolar; (2) aspecto estrutural de um coléter; 
(3) emergência da estipula vista em seção longitudinal. 



As figuras 4 a 8 mostram: (4) detalhe da estipula em plano transversal, mostrando dois pequenos feixes vasculares e um idioblasto 
cristalífero; (5-8) representação esquemática do sistema vascular do caule, abaixo do nó (5), na região nodal (6) e acima desta (7 e 8). 



As figuras 9 a 20 mostram: (9-15) esquema do sistema vascular da folha; (16) esquema da região mediaria do pecíolo em que 
são representados, além de outros detalhes, os feixes medulares; (17-18) detalhe de dois feixes medulares; (19) floema do pe-
cíolo em plano longitudinal; (20) detalhe do feixe vascular do pecíolo. 



ções transversais às regiões proximal, mediana e distai do pecío-
lo revelam feixes vasculares do tipo colateral, dispostos em arco 
com as extremidades fletidas para o centro, acompanhados la-
teralmente por dois, três ou quatro feixes menores. Em seu per-
curso ao longo do pecíolo, observa-se que as extremidades do 
feixe maior vão progressivamente se aproximando, até se encon-
trarem, formando um círculo na base da lâmina foliar, em que 
o floema circunda o xilema. Esta situação permanece até o nível 
do terço médio, assumindo gradativamente em direção ao ápice 
a condição de um feixe colateral em arco. Contudo, a disposição 
em círculo pode ocorrer nas regiões mediana e distai do pecíolo, 
apresentando às vezes feixes na região medular (Fig. 16). Nes-
ses feixes observa-se tecido esclerenquimático, representado por 
fibras, junto ao xilema e ao floema (Figs. 17 e 18). A partir da 
base da lâmina foliar, ao nível da nervura mediana, pequenos fei-
xes se dirigem para o mesofilo, a fim de constituir as nervuras 
de médio e de pequeno portes (Figs. 11-13). 

A Fig. 20, que representa um detalhe do feixe maior do pe-
cíolo, evidencia o xilema constituído de elementos de proto e me-
taxilema, dispostos em séries radiais, separados por células pa-
renquimáticas. O floema é contínuo e está caracterizado por ele-
mentos de tubo crivado, células companheiras e parenquimáti-
cas. Em plano longitudinal (Fig. 19), observam-se as placas cri-
vadas nas paredes terminais, em disposição transversal ou oblíqua. 

O tecido de sustentação está representado por fibras peri-
vasculares que ocorrem em número reduzido (Fig. 20) e pelo co-
lênquima do tipo angular (Figs. 21-22), que se apresenta contí-
nuo no pecíolo e restrito às faces adaxiais e abaxial da nervura 
mediana. 

Em vista frontal, as células epidérmicas da lâmina foliar têm 
forma poligonal (Figs. 24-25), possuindo de quatro a sete lados, 
paredes anticlinais retas na face adaxial e sinuosas na abaxial. 
Em plano transversal, a epiderme é uniestratificada em ambas 
as faces, provida de tricomas uni e pluricelulares, unisseriados 
(Fig. 23), com diferentes tamanhos e densidades (Tabela 1). 

TABELA 1 

Tabela demonstrativa das mécfias de comprimento 
e densidades/mm2 dos tricomas da lâmina foliar de Tocoyena bullata 

EPIDERME ADAXIAL EPIDERME ABAXIAL 

Dimensão 5 4 M m 1 0 5 í * m 

Densidades 4/mm2 9/mm2 

Estômatos do tipo paracítico distribuem-se irregularmente 
na epiderme abaxial, na concentração média de 220 est/mm2 

(Fig. 26); passando pela região equatorial das células estomáti-
cas, verifica-se a ocorrência de duas saliências cutinizadas, que 
delimitam o átrio externo ao ostíolo. Uma das células estomáti-
cas seccionadas, segundo o plano longitudinal (Fig. 27), mostra 
o espessamento da região mediana, voltada para a câmara 
subestomática. 

O mesofilo do tipo dorsiventral (Fig. 28) acha-se diferencia-
do em parênquima paliçádico e lacunoso, ocorrendo entre estes 
um estrato de células coletoras. O paliçádico está constituído por 
número variável de camadas, cujo primeiro estrato é freqüente-
mente interrompido por idioblastos taníferos junto à epiderme 
adaxial. O bordo (Fig. 29) apresenta-se com as células epidérmi-
cas possuindo cutícula espessa. O parênquima clorofiliano, re-

presentado por menor número de camadas, não atinge a extre-
midade do bordo, que é ocupada por elementos de parênquima 
aclorofilado. 

Idioblastos taníferos e cristalíferos contendo drusas solitá-
rias de oxalato de cálcio encontram-se distribuídos pelo parên-
quima fundamental da estipula, pecíolo, nervura mediana e no 
clorênquima do mesofilo. 

Discussão 

Vellozo (1825) e Schumann (1888) referem que a folha de To-
coyena bullata é dotada de elevações na face superior com as 
correspondentes depressões na inferior (folia bullata), caráter bem 
evidente quando se analisa a morfologia externa dessa planta. 

Sinnott (1914) menciona para as Rubiaceae a ocorrência de 
nó tipicamente unilacunar. Investigando a filogenia das Angios-
permas, Sinnott & Bailey (1914) estabeleceram correlações entre 
a anatomia nodal e a morfologia das estipulas, concluindo que 
quase todas as plantas examinadas possuidoras de nó unilacu-
nar eram desprovidas de estipulas. O estudo de Tocoyena bulla-
ta revelou o nó com uma única lacuna, todavia com a presença 
de estipula interpeciolar, tipo referido por Majumdar & Pai (1958) 
como o mais freqüente para a família. 

Na região nodal, observa-se a ocorrência do colar circun-
dando o caule. Segundo Majumdar Et Pai (1.c.), essa estrutura 
é o produto da união de duas ou mais folhas primordiais no ápi-
ce do broto, que no processo de diferenciação é confluente com 
o eixo, envolvendo-o completamente. Esses autores realizaram 
uma revisão sobre as estipulas na família Rubiaceae, concluindo 
que o tipo interpeciolar se desenvolve sobre o colar ou é forma-
do pelo crescimento posterior do mesmo. 

A face adaxial da estipula é portadora de emergência, es-
truturas que, segundo Esau (1972) e Uphof (1962), se caracteri-
zam por serem constituídas de tecidos epidérmicos e subepidér-
micos. Os coléteres localizados próximos às gemas axilares per-
tencem ao tipo standard (Lersten, 1974) devido ao arranjo regu-
lar em paliçada das células epidérmicas. Segundo esse autor, a 
presença de coléteres é constante entre as Rubiaceae, sendo con-
siderado como caráter taxonômico adicional. Solereder (1908) des-
creve essas estruturas, denominando-as glandular shaggy hair. 

Na espécie estudada, a disposição circular do feixe maior 
mediano é também referida por Morretes (1966) para o feixe da 
nervura principal de Tocoyena brasiliensis Mart. Mariani (1908 
apud Metcalfe Et Chalk, 1965) descreve para a maioria das espé-
cies de Coffea que "o feixe mediano está fechado na região dis-
tai do pecíolo, encerrando ocasionalmente um ou dois feixes me-
dulares dentro do anel", circunstância observada na espécie em 
questão. Metcalfe Et Chalk (1965) também referem para o pecío-
lo das Rubiaceae a existência de "feixe cilíndrico mediano even-
tualmente circundando poucos e pequenos cordões medulares". 

As células epidérmicas possuem paredes anticlinais retas na 
face adaxial e sinuosas na abaxial, caráter comum nas espécies 
da família (Solereder, 1908). Tricomas uni ou pluricelulares, unis-
seriados, distribuem-se em ambas as faces, inclusive sobre as ner-
vuras, tal como registra Accorsi (1949) para algumas espécies do 
gênero. 

Os estômatos evidenciados em Tocoyena bullata são do ti-
po paracítico e ocorrem somente na face abaxial, acompanha-
dos invariavelmente por duas células anexas, que se apresentam 
envolvendo os pólos das células estomáticas, coincidindo com 



As figuras 21 e 29 mostram: (21-22) detalhe do colênquima respectivamente nas faces adaxial e abaxial ao nível da nervura 
mediana; (23) tricoma pluricelular da epiderme abaxial da lâmina foliar; (24) epiderme adaxial em vista frontal; (25) epiderme 
abaxial em vista frontal; (26) estômato em corte transversal; (27) célula estomática seccionada segundo seu maior eixo; (28) 
detalhe do mesofilo evidenciando os idioblastos taníferos junto à epiderme adaxial; (29) detalhe do bordo, cuja extremidade 
é ocupada pelo parênquima aclorofilado. 



as referências de Accorsi (1947) e Wilkinson (1979) sobre o 
assunto. 

Analisando a folha em estudo, verifica-se a ausência de do-
mácias, o que vem corroborar as observações de Barros (1959) 
em mais de 600 espécies da família. 

Quanto aos cristais, verificou-se a presença do tipo drusa, 
já referido por Solereder (1908) para o gênero em questão. 
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Resumo 

No Parque Nacional da Tijuca, situado no Estado do Rio de Janeiro, foram encontrados dois gêneros de Leucobryaceae, Leucobryum 
Hampe e Octoblepharum Hedw., representados pelas seguintes espécies: Leucobryum albicans (Schwaegr.) Lindb; Leucobryum clavatum 
Hampe; Leucobryum crispum C. Muell . ; Leucobryum martianum (Hornsch.) Hampe; Leucobryum sordidum Angstr.; Octoblepharum albidum 
Hedw.; Octoblepharum cocuiense Mit t . Sobre essas espécies são apresentadas descrições, distribuição geográfica e ilustrações. 

Abstract 

Leucobryaceae is represented by seven species at Parque Nacional da Tijuca, in the State of Rio de Janeiro: Leucobryum albicans 
(Schwaegr.) Lindb.; Leucobryum clavatum Hampe; Leucobryum crispum C. Muell.; Leucobryum martianum (Hornsch;) Hampe; Leucobryum 
sordidum Angstr.; Octoblepharum albidum Hedw.; Octoblepharum cocuiense Mi t t . About these species are presented descriptions, geographical 
distribution and illustrations. 

Introdução 

0 Parque Nacional da Tijuca era coberto inicialmente pela 
Floresta Tropical Pluvial da encosta atlântica brasileira, e perdeu 
grande parte de sua cobertura vegetal, que foi substituída pela 
cultura de café, cana-de-açúcar, pastagens, exploração de lenha 
e fabrico de carvão. Posteriormente o reflorestamento e a rege-
neração natural recobriram a área do parque em cerca de 95%. 
O parque se localiza no centro-sul do Estado do Rio de Janeiro 
(22°55'-23°00'S, 43°11'-43°19'0), nas montanhas do Maciço da 
Tijuca, tendo uma área aproximada de 3.300 hectares, com um 
relevo movimentado, cujo ponto culminante, o Pico da Tijuca, 
tem 1.021 m de altitude. Esse conjunto de elevações integra a 
Serra do Mar, formando um antepato natural que determina ín-
dices pluviométricos que ultrapassam 2.000 mm anuais. Desse 
modo, proporciona a ocorrência de uma vegetação densa e rica, 
caracterizada por espessas comunidades de vegetais lenhosos 
de grande porte, palmeiras, fetos arborescentes, lianas e epífitas 
(Martins, 1966). O estudo de Leucobryaceae no parque se faz ne-
cessário e é importante, porque são poucas as pesquisas desen-
volvidas em briologia no Brasil, apesar de a flora briofítica ser 
riquíssima. Assim, este artigo contribui para ampliar o conheci-
mento da distribuição geográfica da família no Estado. 

Material e métodos 

A metodologia de coleta e herborização foi baseada em Ya-
no (1984). As excursões científicas para coleta de material foram 
realizadas desde agosto de 1983 até janeiro de 1985, visitando 
as seguintes áreas do parque: a) Pedra da Gávea; b) Pedra Boni-
ta; c e d) Floresta da Tijuca; e) Pico da Tijuca; f) Açude da So-
lidão; g) Paineiras (Fig. 1). 

No laboratório o material foi examinado ao microscópio es-
tereoscópico e óptico da marca Carl Zeiss para o exame morfo-
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lógico, medidas e confecções de desenhos com o auxílio da câ-
mara clara. Os cortes dos filídios foram feitos a mão livre, com 
lâmina de barbear, e o número de cada medida foi estabelecido 
após um mínimo de dez medidas para cada filídio. 

Para a identificação das espécies foram consultados os tra-
balhos de Bartram (1949), Crum (1979), Flôrschutz (1964), Grif-
fin (1979) e Yano (1975), e depois comparadas com exsicatas já 
identificadas por especialistas. 

Todas as exsicatas encontram-se depositadas no herbário 
do Jardim Botânico do Rio de Janeiro (RB), com duplicatas no 
Instituto de Botânica (SP), para eventual intercâmbio. 

Resultados 

A família Leucobryaceae está representada por dez gêneros 
(Yano, 1975), dos quais apenas quatro ocorrem no Brasil: Leu-
cobryum Hampe, Leucophanes Besch. Et Brid., Ochrobryum Mitt. 
e Octoblepharum Hedw. Essa família foi estabelecida por Ham-
pe em 1837, sob o nome de Leucophaneae, posteriormente subs-
tituído por Leucobryaceae por Mueller, em 1843, de acordo com 
o principal gênero Leucobryum (apud Johnson, 1964). 

Leucobryaceae é uma família com distribuição geográfica am-
pla e de regiões com diferentes regimes climáticos, sendo carac-
terizada por plantas de pequeno porte até de comprimentos sig-
nificativos, verde-esbranquiçadas ou paleáceas, que se desenvol-
vem geralmente em densos coxins. Apresenta um pronunciado 
dimorfismo celular dos elementos anatômicos dos filídios, com 
duas ou mais camadas de células grandes, hialinas e mortas, os 
leucocistos, com células pequenas e clorofiladas arranjadas em 
séries longitudinais, entre estas os clorocistos. O filídio consiste 
quase que inteiramente em costa, ficando a lâmina restrita a uma 
pequena porção basal-marginal, constituída de uma única camada 
de células. São plantas que ocorrem em vários tipos de substra-
tos e ambientes, podendo desenvolver-se em barrancos úmidos 
ou secos, sobre húmus, argila, árvores, troncos em decomposi-
ção ou pedras, entre outros. 



Fig. 1. Locais de coleta no Parque Nacional da Tijuca: a - Pedra da Gávea; b - Pedra Bonita; c e d 
f — Açude da Solidão; g — Paineiras. 

Floresta da Tijuca; e — Pico da Tijuca; 

i — Chave para identificação dos gêneros de Leucobryaceae 

1. Margem dos filídios involuta, formando ápices tubulosos ou 
subtubulosos; clorocistos com 4-5 ângulos, em corte trans-
versal Leucobryum 

Margem dos filídios plana, ápice de obtuso até agudo ou api-
culado; clorocistos com 3 ângulos, em corte transversal.... 

Octoblepharum 
Leucobryum Hampe, Linnaea, 13:42, 1839. 

Gametófitos pequenos até robustos, verde-esbranquiçados, 
desenvolvendo-se em densos tufos ou coxins. Caulídios simples 
ou ramificados. Filídios imbricados, expandidos ou flexuosos, com 
base oblongo-obovada ou elíptica até um ápice subtubuloso, for-
mado quase que inteiramente pela costa; lâmina estreita, hialina 

e restrita à base; costa em seção transversal com uma camada 
de clorocistos quadrangulares com uma ou mais camadas de leu-
cocistos em ambos os lados. Semi-alongada, ereta; cápsula in-
clinada e assimétrica. Peristômio simples com 16 dentes bífidos 
até a metade do seu comprimento. Caliptra cuculada. 

Espécie tipo: L. vulgare Hampe ( = L. glaucum (Hedw.) 
Bruch., Schimp. & Guemb.). 

— Chave para identificação das espécies de Leucobryum 

1. Filídios falcados, às vezes ereto-patentes, apresentando em 
corte transversal sempre duas camadas de leucocistos desde 
o ápice até a base (parede externa côncava) 

7 — L. martianum (Hornsch.) Hampe 



• Filídios flexuosos ou crispados, patentes ou ereto-patentes, 
apresentando em corte transversal duas a cinco camadas de 
leucocistos na região basal e duas camadas na região media-
na e apical 2 

2. Filídios flexuosos, ereto-patentes, com 3-6 mm de comprimen-
to, em corte transversal nitidamente constricto na região me-
diana, com duas a cinco camadas de leucocistos na base e 
duas camadas na região mediana e apical 

2 — L. clavatum Hampe 

• Filídios crispados, patentes, com 5-14 mm de comprimen-
to, em corte transversal não-constricto na região mediana, com 
duas a quatro camadas de leucocistos na base e duas cama-
das na região mediana e apical 3 

3. Filídios com 8-14 mm de comprimento, ápice fechado, apre-
sentando em corte transversal duas camadas de leucocistos 
na região mediano-apical e às vezes três camadas irregulares 
na região basal 3 — L. albicans (Schwaegr.) Lindb 
• Filídios com 5-7I-9) mm de comprimento, ápice tubuloso ou 
subtubuloso, apresentando em corte transversal duas a qua-
tro camadas de leucocistos na região basal .4 

4. Filídios com 5-9 mm de comprimento, ápice tubuloso, liso ou 
denticulado, apresentando em corte transversal três a quatro 
camadas de leucocistos na região basal e duas camadas des-
de a região mediana até a apical, parede de contorno irregular 

4 — L. crispum Muell 

• Filídios com 6-8 mm de comprimento, ápice subtubuloso, 
liso, apresentando em corte transversal duas camadas de leu-
cocistos da região apical à basal, parede de contorno irregu-
lar a sinuosa 5 — L. sordidum Angstr 
1 — Leucobryum martianum (Hornsch.) Hampe Linnaea 
17:317. 1843. (Fig. 2. a-e) 

Gametófitos verde-esbranquiçados, ramificados, 10-30 mm 
de altura. Filídios falcados, às vezes ereto-patentes, crispados, 
base côncava, 4-5 mm de comprimento. Corte transversal do fi-
lídio com duas camadas de leucocistos do ápice à base, sendo 
a camada clorocística mais próxima da superfície ventral do filí-
dio. Esporófito não examinado. 

Crescem em extensos tapetes, sobre troncos de árvores vi-
vas ou em decomposição e sobre pedras na mata. 

Distribuição geográfica: Acre, Amazonas, Pará, Maranhão, 
Ceará, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo e Santa Catarina 
(Yano, 1981). 

Material examinado: Município do Rio de Janeiro, Parque 
Nacional da Tijuca, Pedra da Gávea, D.P. Costa 4 (14. VIII. 1983) 
RB, SP. 
2 — Leucobryum clavatum Hampe, Vidensk. Meddr. dansk na-
turh. Foren. ser. 3,9-10:252. 1877. (Fig.2. f-g) 

Gametófitos verde-esbranquiçados ou verde-amarelados, pe-
quenos, eretos, 10-25 mm de altura. Corte transversal do filídio 
em forma de "clava", com duas a cinco camadas, do ápice à ba-
se, respectivamente. Esporófito não examinado. 

Crescem em pequenos tutos sobre troncos de árvores vivas 
ou em decomposição na mata. 

Distribuição geográfica: Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul (Yano, 1981). 

Material examinado: Município do Rio de Janeiro, Parque Na 
cional da Tijuca, D.P. Costa 131 (13.1.1985) RB, SP; ibidem, idem 
133 (13.1.1985) RB, SP. 

3 — Leucobryum albicans (Schwaegr.) Lindb., Oefvers. K. Ve-
ternsk A. Kad. Fórh. 20:402. 1863. (Fig. 3. a-e) 

Gametófitos verde-esbranquiçados, irregularmente ramifica-
dos, 25-65 mm de comprimento. Filídios crispados, patentes, com 
ápice convexo, 8-14 mm de comprimento. Corte transversal do 
filídio com duas camadas de leucocistos no ápice e região me-
diana, na base às vezes três camadas irregulares. Esporófito não 
examinado. 

Crescem em densos tufos na mata, em barrancos úmidos, 
sob o húmus e na base dos troncos de árvores vivas. 

Distribuição geográfica: Ceará, Pernambuco, Bahia, Minas 
Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná e Santa Catarina (Ya-
no, 1981). 

Material examinado: Município do Rio de Janeiro, Parque 
Nacional da Tijuca, Floresta da Tijuca, D.P. Costa 57 (4.IV.1984) 
RB, SP; ibidem, idem 59 (4.IV.1984) RB, SP; ibidem, idem 130 
(21.11.1984) RB, SP; ibidem, Açude da Solidão, idem 132 (13.1.1985) 
RB, SP. 
4 — Leucobryum crispum C. Muell., Syn. 1:78.1848. (Fig. 4. a-e) 

Gametófitos glauco-esbranquiçados, ramificados irregular-
mente, 20-25 mm de altura. Filídios expandidos, flexuosos ou cris-
pados, ápice tubuloso, liso ou denticulado, 5-9 mm de compri-
mento. Corte transversal do filídio com três a quatro camadas 
de leucocistos próximo à base e duas camadas nas regiões me-
diana e apical. Esporófito não examinado. 

Crescem sobre o húmus e no solo úmido da mata. 
Distribuição geográfica: Goiás, Minas Gerais, Rio de Janei-

ro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul (Ya-
no, 1981). 

Material examinado: Município do Rio de Janeiro, Parque 
Nacional da Tijuca, Floresta da Tijuca, D.P. Costa 21 (10.IX.1983) 
RB, SP; ibidem, idem 164 (25.11.1984) RB, SP. 
5 — Leucobryum sordidum Angstr., Oefvers. K. Veternsk Akad. 
Fórh. 33(4):7. 1876. (Fig. 4. f-j) 

Gametófitos branco-esverdeados, ramificados irregularmente, 
15-30 mm de altura. Filídios expandidos, flexuosos, crispados, 
ápice subtubuloso, 6-8 mm de comprimento. Corte transversal 
do filídio com duas camadas de leucocistos no ápice, no meio 
e na base, sendo a parede dos leucocistos irregular e sinuosa. 
Esporófito não examinado. 

Crescem em densos tufos sobre pedras ou troncos de árvo-
res em decomposição na mata. 

Distribuição geográfica: Minas Gerais, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul (Yano, 1981). 

Material examinado: Município do Rio de Janeiro, Parque 
Nacional da Tijuca, Floresta da Tijuca, D.P. Costa 60 (4.IV.1984) 
RB, SP; ibidem, idem 61 (4.IV.1984) RB, SP. 
Octoblepharum Hedw., Spec. Musc. 50. 1801. 

Gametófitos pequenos até moderadamente robustos, verde-
esbranquiçados até avermelhados, desenvolvendo-se em densos 
tufos. Filídios expandidos, ligulados, com base hialina elíptica ou 
obovada; ápice apiculado e serreado; em corte transversal apre-
senta lâmina com uma ou mais camadas de leucocistos restritos 
à base, costa com uma fileira mediana de pequenos clorocistos 
triangulares e uma ou mais camadas de leucocistos em ambos 
os lados. Seta ereta, cápsula oval ou cilíndrica. Peristômio sim-
ples com oito ou 16 dentes. Caliptra cuculada. 

Espécie tipo: O. albidum Hedw., Sp. Musc. 50. 1801. 

— Chave para identificação das espécies de Octoblepharum 

1. Filídios com 2-5(-6) mm de comprimento, ápice subobtuso. 
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Fig. 2: a-e) Leucobryum martianum: a — gametófito, b -
f-j) Leucobryum clavatum: f — gametófito, g — filídio, h 

filidio, c — corte do ápice, d — corte da região mediana, e — corte da base do filídio, 
— corte do ápice, / — corte da região mediana, j — corte da base do filídio. 

acuminado ou apiculado, e a maioria de margem denteada, 
apresentando em corte transversal três a seis camadas de leu-
cocistos desde a região apical até a basal 

1 — O. albidum Hedw. 

• Filídios com 5-12 mm de comprimento, ápice agudo, leve-
mente apiculado e ondulado nas margens, corte transversal 
com duas camadas de leucocistos na região apical e três a 

sete camadas na região mediana-basal 
2 — O. cocuiense Mitt. 

1 - Octoblepharum albidum Hedw., Sp. Musc. 50. 1801. 
(Fig. 5. a-f) 

Gametófitos pequenos a medianos, verde a verde-esbran-
quiçados, de tamanho variável, raramente com mais de 30 mm 
de altura. Filídios expandidos ou recurvados, oblongos, ligeira-
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Fig. 3: a-e) Leucobryum albicans: a — gametófito, b — filídio, c — corte do ápice, d — corte da região mediana, e — corte da base do filídio. 

mente obovados, 2-5(-6) mm de comprimento, ápice acumina-
do ou apiculado, costa bem desenvolvida. Corte transversal do 
filídio com três a seis camadas de leucocistos do ápice à base. 

Esporófito examinado, seta com 3-8 mm de comprimento, cáp-
sula oblonga. Peristômio com oito dentes triangulares castanhos, 
opérculo rostrado. 

Crescem formando densos tapetes nos mais variados subs-
tratos na mata. 

Distribuição geográfica: Amazonas, Pará, Ceará, Mato Gros-
so, Goiás, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Pa-

raná, São Paulo e Santa Catarina (Yano, 1981). 
Material examinado: Município do Rio de Janeiro, Parque 

Nacional da Tijuca, Floresta da Tijuca, D.P. Costa 51 (4.IV.1984) 
RB, SP; ibidem, idem 134 (13.1.1985) RB, SP. 

2 — Octoblepharum cocuiense Mitt., J. Linn. Soe. Bot. 12:109. 
1869. (Fig. 5. g-l) 

Gametófitos verde-esbranquiçados, quebradiços, às vezes ra-
mificados, maiores de 30 mm de altura. Filídios eretos, expandi-
dos, muito frágeis, lâmina elíptica-obovada, ligeiramente apicu-
lada, denteada e ondulada, 5-12 mm de comprimento. Corte trans-
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Fig. 4: a-e) Leucobryum crispum: a — gametófito, b — filídio, c — corte do ápice, d — corte da região mediana, e — corte da base do filídio, f-j) 
Leucobryum sordidum: f — gametófito, g — filídio, h — corte do ápice, i — corte da região mediana, j — corte da base do filídio. 

versai do filídio com duas camadas de leucocistos no ápice e três 
a sete camadas nas regiões mediana e basal. Esporófito não 
examinado. 

Crescem em pequenos tufos na base dos troncos de árvo-
res vivas na mata. 

Distribuição geográfica: Amazonas, Goiás, Rio de Janeiro 
e São Paulo (Yano, 1981). 

Material examinado: Município do Rio de Janeiro, Parque 
Nacional da Tijuca, D.P. Costa 58 (4.IV.1984) RB, SP. 

Discussão e conclusões 

No Parque Nacional da Tijuca foram encontradas sete es-
pécies de Leucobryaceae, pertencentes a dois gêneros: Leucobr-
yum albicans (Schwaegr.) Lindb., L. clavatum Hampe, L. cris-



Fig. 5: a-f) Octoblepharum albidum: a — gametófito — b — filídio — c — ápice do filídio — d — corte do ápice, e — corte da região mediana, f 
— corte da base do filídio, g-ll Octoblepharum cocuiense: g — gametófito, h — filídio, /' — ápice do filídio, j — corte do ápice, k — corte da região 
mediana, / — corte da base do filídio. 

pum C. Muell., L. martianum (Hornsch.) Hampe, L. sordidum 
Angstr., Octoblepharum albidum Hedw. e O. cocuiense Mitt. 

Essas espécies crescem, freqüentemente, em matas úmidas 
e sombrias, sendo que O. albidum pode ocorrer em local muito 
seco, como no Nordeste ou nos cerrados brasileiros (Yano, co-
municação verbal, 1985). 

Todas as sete espécies têm sido mencionadas para o Esta-
do do Rio de Janeiro, mas nem sempre para a área do Parque 
Nacional da Tijuca. Com isso assinala-se pela primeira vez a ocor-
rência de Leucobryum crispum (Hornsch.) Hampe no parque, e 
conseqüentemente amplia-se a distribuição geográfica dessas es-
pécies no Estado, enriquecendo o herbário do Jardim Botânico 
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